
O Intenso lobor do linho otoconte do Spor· 

tln11 provocou uma exlblçao p1imoroso de 

guordarede1 Capelo. Remofes e mols remo 

te1 1portlngulsto1 - tudo ., - vao 1 No f ooc 

que publlcomo1, Vosques jó nao chego e 

tempo. Gome• estó vigilante. E o Belenense1 

venceu o Sporting, nos Soléslos oo• 2 O 



A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS 1 

O Porto isolado-à cabeca 
# 

O encontro das Salésias caracterizou-se 
por formidável energia! 

De um modo geral todos os concorrentes 
afirmam possibilidades e mostram-se perigosos! 

~
A ~t~ªut:~~~~; 

Divisão do Cam­
peonato Nacio­
nal, o domingo 
número três de­
sempenhou um 
excelente papel 

- distribuindo oa goala, mas 
principalmente os ponto~, de !'lodo 
a manter c•da vez mau vivo e 
palpitante o intereaae do_ torneio. 

Verificaram-se os seguintes re­
sultados: 
Belenenses •• 2 - Sporting ..•• O 
Atlético •••.• 4 - Académica •• O 
Porto •••.••• 2 - Estoril ..... 1 
Vitória G •.• 2 - Benfica ••.•• 5 
Olhanense •. 1 - lloavista •••• O 
Sanjoanense 1 - Vitória S .•.. 4 
Famalicão ... 5 - Elvas ... . ... 3 
Com~ conaequência- houve 

dança na Tabela 1 O Porto ficou 
isolado à cabtça da Prova. Spor­
ting desceu do primeiro para o 
terceiro posto. Vitória de Setúbal 
aubiu ao segundo lugar. O Olha­
nense deu um pulo, formando ao 
lado dos leões. Trh equipas, Be­
lenenau - Vitória G. - Atlético, 
eatão agrupad11 na cau doa três 
pontos. A posição do Belenenaes 
e do Atlético melhorou aenilvel· 
mente. 

Temos, deste modo, o Mapa 
com duas grandes aubdivis6es 
precisamente iguai1 em número, 
sete de cada lado. No grupo mais 
pobre há seis clubes com dois 
pontos: Académica, Elvas, Esto­
ril, Boavista, Bentica e Famalicão. 
Não se julgue, porém,- cair-se-ia 
em erro! - que qualquer destes 
leam8 (o Benfica faz parte do lote) 
tenha o mesmo nlvel e idênticas 
possibilidade•. Mesmo porque a 
Académica tem um desafio a me­
nos. Vem por fim, na cauda, o 
estreante de S. João da Madeira, 
que, desta forma, paga o seu lri· 
bulo. 

A jornada número três forne­
ceu boa média de a1•ocialion. 
Apesar do mau tempo, praticou-se 
futebol de boa qualidade em vá­
rios terrenos. Nu Saléaiu, por 
e.umplo, no deaafio de maior •m­
portllncia, a par tida honrou o 
Campeonato. Em Guimarãu tam­
bém houve rasgos e futebol de 
brilho. Na Tapadinha, no estádio 
do Lima e em Famaliclo disputa· 
ram-ae partidaa muito animadas, 
com interesse e luta, de parte 1 
parte, ainda que com vant•gem 
de uma das composições. Talvez 
que em Olhão e S. Jolo da Ma­
deira se tenham disputado os jo­
gos maia fracos, ou de futebol de 
nfvel maia baixo. 

Há a salientar que, apesar de 
todas as equipas adoptarem hoje 
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as lácticas modernas do jogo, e, 
por consequência, de os jogado­
res se terem de subordinar a pla­
nos e a determinado jogo de posi­
ção, tal não destruiu a energia, a 
coragem e o esplrito de luta que 
eram caracterlsticaa do jogo por­
tuguõs. Esta veri ficação parece­
-nos de grande relevo, por se ter 
chegado a temer muito legitima­
mente a destruição de aquelas 
qualidades. 

Outro ponto a focar, e nunca 
nos parece demais o falar-se de 
campos de r elva 1, é a dificuldade 
que aa equipas acostumadas ao 
terreno duro manifestaram na 
relva das S•lésias e da Tapadi­
nha, molhada e escorregadia. 
Lembrando-nos que os desafios 
internacionais ae disputam toi:os 
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na relva, não se nos afigura por· 
menor a deitar fora. Os clubes 
lisboetas e portuenses deviam 
treinar, de quando em vez, na 
relva, o que não lhes aeria diflcil 
- até porque o campo de treinos 
do Estádio Nacional se apresenta 
magnifico. 

A classificação geral está orde· 
nada do seguinte modo: 

Porto, 3 jogos, 3 vitórias, 7-3 
em bolas, 6 pontos; Vitória de Se­
túbal, 3 j ogos, 2 vitórias e 1 em­
pate, 8-3, 5 pontos; Sporting, 3 jo­
gos, 2 vitórias e 1 derrota, 18-9, 
4 pontos; Olhanense. 3jogos,2 vi· 
tóriae e 1 derrota, 6-4, 4 pontos; 
Belenense•, 3 jogos, 1 vitória, 1 
empate e 1 derrota, 3-3, 3 pontos; 
Vitória de Guimarães, 3 jogos, 
1 vitória, 1 empate e 1derrota,5-7, 
3 pontos; Atlético, 3 jogos, l vi­
tória, 1 empate e 1 derrota, 7-10, 
3 pontos; Académica, 2 jogos, l vi­
tória e uma derrota, 4-6, 2 pon­
to• ; Elvas, 3 jogos, 1 vitória e 
2 derrotas, 12-9, 2 ponto•; Esto­
ril, 3 jogos, 1 vitória e 2 derrotas, 
8-7, 2 bolaa; Boavista, 3 jogos, 
1 vitória e 2 derrotas, 3-4, 2 pon­
tos; Benfica, 3 jogos, l vitória e 
2 derrotas, 10-11, 2 pontos; Fama­
licão, 3 jogos, 1 vitória e 2 der­
rotas, 12-16, 2 pontos; Sanjoa­
nense, 2 jogos, 2 derrotas, 1-12 
em bolas, O pontos. 

No próximo domingo, em vir­
tude da eíectivação do Lisboa-Pa­
ris, haverá uma pausa na Pri­
meira Divisão. Disputa-se apenas 
o Sanjoanense-Académica, em 
atraao. 

O duelo de t6ctlces 
nas Sel61les 

WiE:~n:i~t0jt{~ 
quando eles ae 

<l> sacrificam de 
modo a chtgar 
ao fim exaustos. 

~ r. Não se pode exi-
gir do homem 

mais do que a sua medida, e bem 
está quando ele a fornece, gene­
rooamente. 

Nas Salésias entoou-se um hino 
de energia, no dizer expressivo 
de um antigo dirigente e nouo 
amigo. Belenenses e Sporting de­
ram tudo, e nas múltiplas cam­
biantes que a partida ofereceu. 

O Belenenses jogou mais do 
que o Sporting, lamos a escrever 
um pouco mais, na primeira me­
tade. Conservando intacto o seu 
sistema defensivo, que, aliás, fun­
cionou admiràvelmente durante 
todo o encontro, mante.e-se na 
ofensiva com galhardia - e logo 
que obteve a primeira bola nio 
hesitou: era a altura de atacar 
com impetuosidade. Auim foi 
construida a vitória l 

O Sporting passou por várias 
!ases de diferente colorido: do 
equilfbr io para o perlodo em que 
foi dominado; e depois, na se­
gunda parte, para dominador in­
tegral. 

Esse tegundo tempo exprime-se 
na imagem de ataque permanente 
dos leões e defcaa cerrnda dos 
az uis. Porque a delesa levou a 
melhor, não devemos concluir 
que todos os r emates foram mal 
lançados. Há dias em que não 1e 
sabe porque não toma a bola o 
caminho dat redes •.• 

Há a destacar no Belenenses os 
seguintes jogadores: Capela , um 
portento, com magnifica visão e 
agilidade que advém de um treino 
aturado; Feliciano, merecendo o 
defesa novato uma boa palavra; 
Serafim, um médio extraordinà­
riamente útil; Quaresma, o avan­
çado de melhor inapiração; e Ha­
fael, pelo perigo que repreaenta­
ram as suas intervenções. 

Nos vencidos, anotem-ae: a 
segurança de Cardoso; a força de 
vontade de Verlsaimo; e o perigo 
manifesto das intervenções doa 
extremos 1ercido• em boaa condi­
ções pelos interiorea. 

Belenen1e1 - Cape la, Moura, 
Feliciano, Amaro, Gome•, Sera­
fim, Coelho, Elói, Armando, Qua­
resma e Rafael. 

Sporting- Reis, Cardoao, Mar-

ques, Canário, Barrosa, Verlssimo' 
Jesus Correia, Vasques, Peyroteo' 
T ravasaoa e Albano. 

Arbitro - Carlos Ca nu to, de 
Lisboa. 

Â estrela da Âcad6mlca 
em Lisboa 

EM dúvida, é difí­
cil julgar um 
leam numa só 
tarde, especial· 
mente quando 
ele ae encontra 
ainda em fase de 
r enovação. Pre­
cisamente - di-

zia-nos outro dia um director da 
Académica - o futuro da Acadé­
mica surge llmpido e de cores 
alegres - pela quantidade de jo­
gadorea. Não h:i entre dois leam8 
de capaa negras uma diferença 
senalvel: os r apazes da reserva 
poderão subir ao grupo de honra 
com relativa facilidade. Eis uma 
coiaa importante. 

01 académicos não fizeram um 
bom resultado em Lisboa, mas 
deixaram na Tapadinha uma im­
preeaão razoável; o s~u jogo me­
lhorou, do começo para o fim, 
sinal certo de fundo de equipa. 
Atlético, seu adversário, r ealizou 
uma exibição enérgica, com es­
casau, todavia, de triangulações de 
conjunto. O !{oal de entrada deu­
-lhe alento para o resto. 

Entretanto - é curioso anotar­
-se 1-apesar das quatro bolas de 
vantagem, que a defesa lisboeta 
deu melhor impressão das suas 
faculdades. Nisso está, em certa 
faceta, o melhor elogio da Acadé­
mica. Mas prova também que 01 
atlético• aão capa.zes de suportar 
duros transes. 

Distinguiram-se no Atlético: 
Correia, um guarda-redes de vi­
são ; Baptista, defesa sólido; José 
Lopes, médio cienilfico; e 01 
avançados Armindo e Marques, 
condutores do jogo. 

Na Académica: Mário Reis, com 
oportunas intervenções; Eduardo 
Santos, muito habilidoso; Bentes; 
extraordinário de rapidez; Micael 
e Leite. 

111/élico-Correia, Baptista, 
José Manuel, Franco, José Lopes, 
Morais, Óscar, Armindo, Barbou, 
Gregório e Marques. 

Académica - Jacques, António 
Maria, Brás, Lomba, Mário Reis, 
Eduardo Santos, Micael, Azeredo, 
Garção, Leite e Bentes. 

Arbilro-Aureliano Fernandes, 
de Setúbal. 

Tamb6m se ganhe 
no último lnstentel 

EFINIR jogos de 
futebol é muito 
diflcil, especial­
mente quando 
essa caracteriza­
ção se tenha de 
fazer sob depoi­
mentos e não de 
ci111. Cada um 
põe no que diz, 

observa e escreve um pouco do 
aeu temperamento e da sua ma· 
neira de ver. 

Do Lima projecta-se, no entanto, 
a verdade indiacutlvel de que o 
leam do Estoril se comportou 
como gente grande. Deu luta em 
todos os momentos e golpes, e 
nlo aó iuo impõe também, por 



vezes, o seu jogo de ataque - con­
servando-se firme na defesa. 

O Estoril jogou com tão grande 
atenção que o seu adversário deu 
por vezes a impressão de saber 
menos do que na realidade sabe: 
as jogadas do Porto salram fran­
camente mal. Entretanto, a equipa 
portuense merece o respeito dos 
seus adeptos - por essa mesma 
razão. Isto é, por ter ler lutado 
contra a adversidade, buscando o 
triunfo com o ~lan que só sentem 
os team• de profundidade. 

Tendo· se pauado aem bolas até 
o intervalo, o Porto conseguiu 

[) marcar um tento para em seguida 
consentir o empate no decair da 
partida. Ordinàriamente, onze em 
semelhante situação - está balido. 
Pois bem 1 O Porto concentrou 
todas as suas energias, e, perto do 
último apito, Correia Dias, o re­
matador, fez ascender o seu clube 
à cabeça da classificação geral. 
É de anotar a forma, pode dizer-se 
brilhante 1 , como o Estoril lutou 
e defendeu-se, não arrancando 
pelo menos um ponto do Estádio 
do Lima, por infortúnio. 

Destacaram-se no Porto: Cor­
reia Dias, um perigo terrlvel; 
Lourenço, rápido e oportuno; 
Joaquim, o médio mais em· evi­
dência; e Barrigana, com a exe­
cução primorosa de vária& defesas. 

No E•loril brilharam dois ele­
mento•, acima da média do con­
junto: António Nunes, perfeito 
na passagem e de bom socorro à 
defesa; e Lourenço, o avançado 
mais perigoso. 

Porto - Barrigana, Alfredo, 
Guilhar, Joaquim, Romão, Carva­
lho, Lourenço, Araújo, Correia 
Dias, Sanfins e Catolino. 

E61oril -Stbastião, Pereira, 
Elói, Oli\•eira, Nunes, Alberto, 
Lourenço, Bravo, Mota, Osvaldo e 
Lima. 

Arbitro-José Teixeira, de 
Braga. 

O Benfica venceu 
em Guimarles, 
n a turalm e nte ! 

~ 
primeira vitória 
do Benfica tinha 
fatalmente de 
chegar 1 Os clu­
bes como este 
sabem reagir no 
momento azado1 
e imprimir um 
novo rumo à sua 
vida. O triunfo 

em Guimarães deve fazer bem à 
tquipa. Preciumente por ni!o ser 
fácil vencer no campo da A morosa 
um leam de maior capacidade do 
que no ano passado. 

O Benfica introduziu alleraç6es 
no seu conjunto: entrou Martins, 
o dispositivo da defesa tomou um 
novo aspecto, Vltor Baptiata paa­
sou para o centro e a chave da 
linha ofen•iva modificou-ae. 

_É cedo ainda para nos pronun­
ciarmos sobre a excelência das 
modificações, tendo em vi1ta a !a­
cilidade com que o Benfica ven­
ceu. O team aplicou-te a lundo, a 
bem dizer, numa terça parle da 
pirlida. Limitando-se no !undo a 
vencer- que era o importante. 

O onze de Guimarães deu-se à 
lula com o maior enlu1iasmo, não 
se limitando à defesa, mas atacando 
com extraordinária energi1. Joa­
quim Teixeira aplicou-se em ler­
mos de valorizar a sua acção 
cem por cento. Outro leam que 
não o Benfica talvez tivesse ba­
queado. Mas este mostrou-se só· 

ila .. al-

lido na defeta e per igoso no ata­
que. Teve, além disso, a fortuna 
de resolver o problema em poucos 
minuto• e a meio do primeiro 
tempo. Com três bolas nas garras 
- quem poderia ferir a águia? 

Toda a defesa do Vitória não 
esteve à altura, destacando-se ape­
nas, e no ataque, Alcino e Teixeira. 

Sobre o Ben!ica parece-nos li­
cito salientar a maior segurança 
da defeaa, o brilho de Francisco 
Ferreira e de Moreira na linha 
média, e o trabalho, llmpido e útil, 
de Ro11ério, lendo Vllor Baptiata 
satiafeato. 

Vitória de Guimarifes - Macha­
do, Curado, José da Luz, Luciano, 
Garcia, Dias, Alexandre, Rebelo, 
Miguel, Teixeira e Alcino. 

Ben/ica-Martio1,Jacinto, Tei­
xeira, Morei ra, Francisco Fer­
reira, Félix, E1plrlto Santo, Melão, 
Vltor Baplista, Júlio e Rogério. 

Arbitro - Domingos Miranda, 
do Porto. 

O Boavista perdeu em 
Olhlo 1 Perdeu bem ••• 

Olhanenae acusa 
uma certa crise 1 
A sua linha dian­
teira enferma, 
não tem o ful­
gor da época pas­
sada, e todo o 
team se ressente 
do facto. Só as­

sim se justifica que o grupo não 
se tenha imposto, desde o primeiro 
momento, ao seu ad versãrio. 

Tenha-se em conta, no entanto, 
que o Boavista não foi, nem de 
longe, um vencido. O onze por­
tuense creditou-se até de perlodos 
fulgurantes do jogo, em que a sua 
máquina forneceu pleno rendi­
mento. 

01 porluen1es defenderam-se 
com muita atenção. Os de Olhão 
só conseguiram marcar uma bola, 

em paue cruzado de Moreira a 
Gomes, a meio da primeira parte, 
e ficaram-se por ai. Isto não 1igni­
fica que os algarvios não tiveuem 
jogado ao ataque. Não é eua a 
ideia que desejamos dar. A ver­
dade é que 01 olhanenses do· 
minaram de um modo geral, 
faltando - lhu apenas poder de 
transformação das 1uas ofenai­
vas. Também esse mal, de resto, 
se verificou no adversArio. 

No Olhanense 1alientou-1e 
Abraão, notável em drioa lances 
por alto; e Soares, um jogador 
que vem afirmando-se. No Boa­
vista há margem para evidenciar 
o delesa Silva, o médio Raimundo 
e o avançado-centro Caiado. 

O/hanenae-Abralo, Rodrigues, 
Nunes, Acácio, Grazioa, Loulé, 
Moreira, Soares, Eminêncio, S"al· 
vador e Gomes. 

Boavista-l\1ola, Pereira, Silva, 
Raimundo, Teixeira, Ramos, Zeca, 
Serafim, Caiado li, Caiado 1 e 
Barros. 

Ãrbilro-Abel Ferreira, de Lis­
boa. 

O Sanjoanense sofre 
a mudança de jogo • • • 

11 
MA equipa como o 

SanJoanense eatá 
a sofrer as conse­
quências da mu­
dança de jOJrO· 
Tudo decerto lhe 
deve parecer di­
f erent e, e aos 

- seus jogadores: 
desde o público e a inlen1idade 
das suas reacções, à própria bola 
e ao processo do futebol. 

O Sanjoanense aolreu a pri­
meira derrota no seu campo. Mu, 
vamos lá, a derrota foi hon­
rosa - apesar dos número• indi­
carem uma expreuio de futebol 
que não está em correspondência 
com o que ae passou no terreno. 

O CAMPEONATO DE JUNIORES DA A. F. L. 
teve começo prometedor de equlllbrlo de forças 

/\ /\ssocl11ç60 de Fotebol de 
Llsbon deo, no dltlmo domingo, 
começo 110 seo 11.º C11mpeon11to 
de Jonlores- omn competlç6o 
coj11 otllldode é desnecessário 
sollentor, t6o euldentes s6o os 
benéficos resoltndos qae delo 
podem 11dulr por11 o lotebol nn• 
clonol. 

/\ pro1111 est11llo 11 ser 11ga11r• 
d11d11 com oprechioel interesse e 
11 11sslst~ncl11 qoe ncorreo o pre• 
senclnr os encontros demons· 
troa-o cloromente-emborn 
11tr11ld11 mols peln carlosldode 
de conhecer os nouos jogndores 
do qae pelns lntlls, todas elos 
ucrdndelros Incógnitos. 

/\ primeiro Jornodn dn compe· 
Uç6o rcueloa 11 deslst~ncin do 
Porede e 11 lmpossibllldnde do 
Poço de /\rcos regolorlzor 11 
tempo e borns 11 slta11ç60 dos 
seos jogndores. l\sslm, llc11r11m 
redazldos 11 dez os encontros d11 
primeiro crondn» - focto qoe 
n6o pôde delxor de emponnr o 
brilho do Jorn11d11. 

l\ primeiro «soldo» dos eqol· 
pos permitia o Jdelo de eqolllbrio 
de unlores, pois só om resoltodo 
rellecte 11cento11do desníoel de 
lorços . .!'\os, este mesmo, tem ja&­
tlllc11ç60: o eqolpo vencido n6o 
pôde reonlr mnls de oito jogo• 

dores e o gropo vencedor lol o 
Sporting - ddentor dos tltalos 
de c11mpe60 de Llsbo11 e Porto· 
gnl. /\ mnrco flxoo-se em 12·0 e 
Isso diz todo .•• 

Dos cinco clabes qoe lnscreoe· 
rom doos eqalpns só trh th1er11m 
no domingo, em 11cç60, 22 jogn• 
dores. O nouel Orlentnl snllen• 
toa-se, pois foi o dnlco qae lo· 
groa doos ultórlns e por slnol 
sobre dois clobes qoe no dltlmo 
c11mpeon11to cl)eaorom li lnse 
tlnnl do provn. /\ ultórlo sobre 
os «encarnodos», sobretudo, pode 
ter sido precioso p11r11 11 classl· 
llc11ç60 • .!'\os o exlblç6o dns dons 
eqalpos necessito de conllrmn· 
ç6o ••. 

O Fatebol Benllco e o G. D. 
Operário, cajo 11cto11ç60 em 
t~4ó. 11peo11s, vnleo pelo es-­
pirlto desportivo com qoe fo. 
rnm encnr~dos sacessluos desnl· 
res, 11lc11nç11r11m i;esaltodos qae 
podem coosldernr•se esperan­
ç-0sos. 

O l'\lrnntense e o Estrelo 
/\modoro -dois estre11ntes-n60 
derom má conto de si. l'\ns o 
mesmo n6o se poderá dizer dos 
e o z o 1 s », mormente d11 sao 
eqalpn l\. 

D. D. 

O duafio teve duas caras, como 
tantas vezes 1ucede, e quantas 
ocasi6es inexplicàvelmente 1 No 
primeiro ltmpo, vigorosamente, 
os sanjoanenaea lançaram-se ao 
ataque, e apesar dos e:r:tremo& 
não terem sido bem lançados, e 
isso infere-se doa interiores so­
frerem a 1enaação de reterem de· 
masiadamente a bola, obrigaram 
a defesa 1ctubalen1e a empre­
gar-se a fundo. Nesse perlodo, a 
felicidade do remate poderia ler 
dado outro rumo à par tida. Mas 
a11im não o quis a sorte do jogo. 

Enquanto que, por oµtro lado, 
01 1etubalen1e1 aproveitaram ma­
gnificamente as chamadas opor­
tunidades. Team de boa condição 
flsica, rápido e voluntarioso, não 
lhe foi diflcil, na segunda parte, 
dominar, impondo a sua maior 
consciência nos Jances, saber e 
experiência. Logicamente - ven­
ceu o melhor grupo no terreno 
enlameado de S. João da Madeira. 

Sanjoanense - Barbosa, Salva­
dor, Coita, Santa Clara, Baptista, 
Quintino, Pardal, Rocha, David, 
Azevedo e Arlindo. 

Jfilória de Setdbal - Baptista, 
Montez, Figueiredo, Pereira, Pina, 
Pacheco, Passos, Nunes, Cardoso 
Pereira, Hendas e Borgu. 

Arbitro-Lima de Sá, do Porto. 

Famalicão afirma- se 
equipa de perigo! 

A a~~~:~~s e:o~~~ 
bilidade& ! Eis o 
caso do Famali­
cão, estreante de 
energia e com 
capacidade té­
cnica já re'l"ela· 

• da. O Famalicão 
caiu a fundo sobre o seu adver­
lário, imprimindo ao futebol em 
campo uma faceta predominante­
mente ofen1iva. No decorrer 
de todo o primeiro tempo, o 
Sport Liaboa e Elvas quase não 
teve tempo para atacar-Ião preo­
cupado eslava na defesa das suas 
redes. Seja licito, enh elanlo, sa­
lientar o aprumo e a firmeza de­
nolados pelos elvenses -que 
nu oca viraram a cara 1 

Com lrêa bolas de vantagem a 
seu favor no começo da segunda 
parte, lendo colaborado em quase 
todas o guarda-redes Semedo, 
também com acentuada culpa dos 
defesas - o Famalicão jul~ou que 
o caminho que era obrigado a 
trilhar e1 tava coberto de rosas. 

Cedo se coovenc•u do contrá­
rio. A reacção do Elvas, e a tra­
dução prática do seu domlnio ter­
ritorial, obrigaram 01 homens de 
Famalicão a terem a consciência 
das realidades. Os elvense• che­
garam a 3-2, e isto diz o que foi 
a luta. 

Por deafortuna doa elvenses, o 
empate, que esteve à vista - não 
chegou. A balança inclinou-se 
para o lado contrário e o problema 
ficou resolvido. Com Just.iça -
acrescentaremos. 

Famalicifo - Garção, Cllmaco, 
Cerqueira, Armand.o, Szabo, Fer­
rão, Mendes, Dias, Ah·aro Pereira, 
Tellechea e Sampaio. 

S. L. e Eloaa - Semedo, Rana, 
Neves, Rebelo, Toninho, Oliveira, 
Carronda, Massano, Palalino, 
Aleixo e Rosário. 

Arbitro -Fonseca Gonçalves, 
dl> Porto. 
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Bentu, um oalor /d aftraiado, 
• h duardo Sanw11, um •l•· 
nunto que IUll afirmar·••· •. 

A. «orloH• •alo • Lleboa I O •ropo 
• de foteool da Auodaçlo Acadf· 

alce de Cofm!tu tt m • • tau C•• 

ractcrfttlcat upufat1 Yf• e otUD ambleott 
dlferu•t• de qualquer outro clol>t . Doh 
CH O• orienta.a a tua u d•tf o.ct• : mocfde .. 
de t af•jrfa, uodl•tlm.et'lte touda ptlC' 
' · i u r> que aoit:na • faE ,. eatt o utada1u1 
de Coimbra. 

Nót, 0 1 • C d' a /co1 / ••• E o tru10 con· 
u'fa quem dtle •e acerca. 

De "º'º no C ampeonato Nulooal a 
As.oct.cl o AcedftDfu • • fo tua fpoca 
pela primeira •ta à capi tal, lrre<1,d eco1 
Hm pt • de 1ouf10 pro1111to e de /a111cAe a 
9ropó1lto, 01 onze utude otu 'Ptrdtrata· 

·tt pela R.1Ldra. olbaad:o o do 1 •• Dor 

,., •atfaat. Eotta a borla d.1 "ªª e o 
j.,dla do Cale do Sodcf, o •ropo da Aca· 
di.alH fia laoru para o alm.Of.O. E com 

tio o ban•ero Pelu, 1ca tttloador t 01 

drt. Perelta Coutin.bo t Amora, dfrtcto· 
,., do doo•· 

Qo••do o t eacoott,moa, Pdu fala•a· 
- lhtt tm toa a.ml•'•el - um.at l.ut.ra­
\'.6tl:fnlua tuDpra oportuDH· 

U eeta• am. tod.01, o Mfcacl, o Naoa, o 
;\Hrado, o M(rlo Reh, o :Eduardo Saa· 
tot • uu pequeno ~tatu. uma habfU .. 
dadt 4ue eipuha o •rupo oadooal 

Nactuelt ''ª'º h1m. upuunt.das ., 
Focoldadu da Medldoa, Cffnc!u, Fu· 
m'-cJa, a Etcola A~rfcola, o Ltctu • • 
l.n•cnh1tfa, com o m. repruco.Caota pr u · 
tu a u cebtt o H Q diplom• 1 Lom.h•· 

- Como ••« o fat•bul em. Coimbra ~ 
Slo 01 clol1 dlrectorce 4,oe 001 utpoo­
clem 1 

- l.•tl ttpujtotado pala Ae1dfmica e 
p t lo Uotlq.. O ruto n da tem de upe­
( fal A Na•al afoda po1 •n«• d' al•ama 
lutt. 

- O ''ºPO acadfm.lco? 

-T ••o• oe.. •.ropo re•cla.r • , embora 
Glo Ctoh1moe•eplraf6ct ao• prluuJroe ltt· 
•uu. t••O• raaGt-1 p.ra c1puarmo1 
uma cla.,Uiuçlo melhor d:o 4.a• a do cem.a 
~eoaato aot•r,or. 

Com (lma coha podem. eooca.r º' uoc· 
101 adou•rlo1 t o •ropo aparuer' •rm­
prc a o terreno do Joi o re,pleto de Yon• .. , .. 

- N o1 o o tro1 dupcttc• > 
1r - O huca:aetel>ol . o Yold e • ra.ataçlo. 
Para • D l h(I O p o d erl1m.0 1 t CDo.f: flU com 

caolto• e boa• tl•meo.to1, mat {a lta-no• 
om.t pfad aa. N o buqa•tc. a.mhfctonam.01 
o prlmtlro la•ar . N uta mod•lidede I ( 
doi1 bo1u coimpctldotH , o Spor t • o 
O lival• 

Voh t mo-n.tte p.ra Pelu. 

- Go1t• d• Coimbra ! 

- Muhtu hno t !. u 11> a al c•d • CODYfver 
tom utet np1zt1, muito i.o.u rufdot e 

d l&<1plloado1. H( por I' boa morlrl• p• ro 
apro-ehu. 

Poueando para o (otogtafo. Com o• 1ogado res estdo oe dtr., t 1re1 

Ma• 1112 verdad•lra camaradag,m entre todo• f 

- Que cuactu laa o Jo•o da A.tadf· 
mfca? 

- Quando , tm futthol O• Jo••doru 
cllo alouram•ata o no eatu• f .. ao • de· 
cUcaçlo ••t.6. tAcootuda a melhor bHe 

pau lazer " '"'" via •htama t 1Je•ar ata 

'"'Pº· O •u•plo d(•oo• • Acad4mlca de 
Coimbra - 01aa bela fe•llla. 

B.tGtH, o P•f•HIJO do Lfctu da Cvfa• 
l>u, uta• • a AOHO lado. 

- ~atl•, coothluaum.01 I 1t•' ••clo· ... , 
Sorri·•• ,,.cuamente 1 

- Tal•••· Sa '' fer o~ttta •••· ainda 11 

fez um.a ptroloha. 

- O qoe ptnu da Acad4ml<• > 
- G ooto mulco '' do clooe. 

E1teb t lecemo• d•pol1 cM'""'ª a.ate a 
t f rfo com N aoa • Mhro R ei•. 

- Como vftm a Audfmtca? 

- Um •rupo diferente de am Sporilo• 
ou de um B1n6ca. Vh1 nu ,trupo o tdul 
vatdadeiro da boa camarada#•m a da boa 
voDtadc de tlt•nrm.01 multo, • 11mp1' 
Jl\alhor, o aomt da Ã.ud4mltt . Muho1 
.d, pt.o• da Auodeçlo Acedf mlca de 
Coimbr1 alo co.aipueadea ltto t Jul••m 
a t l <(u.t aodana o1 nftto por I " ~. 

T cmo• um• p.euoaelfcladc de qot olo 
al>dfcam.01. 

A Acadfm.tu • om •ru 'º de u t dao· 
t · •, onde olo lo•• qocm qu•rt r ,,r r elhor 
q ue ••Í•, ma1 •J>•••• qaca pOd •. O oa.u . 
euà.f.mtco •ea.ccdor oa ·uocldo, ton1t11 f 

ro r r..•toua, acne form.•cJo à P•"~ .no 
panorama fottboU.td co •atloDal . 

E.' up~d lmeotc ,pred10 q\le rndo• o• 
acadfmkot comprt~Dd•m 4.u• n.lo J"flcle 
n.ortt•r o oouo • rapo a ntotfra ft1tf ho· 
•••du .. Fu od&tato" laca tt. • Acadl mlca 

Dol e nio fo&cb<...l•.iat ttaodormadot tm 

tl&odaattt 'J)tlo a t o u ••• 1 de capa e batfn• 
Ã D O H• CU Dh ola t para 061 om IDU I 

•1 lbo•o eocaoto. Moo.o maJt alto do 40 

o ••o t l•o.ilfcado de•ooiti•o. a umbol• 
ª'' " da Ã C'adtmlta de Coia bra l emhu 
• DO• t trDJIH a brio1t academia. 

Ha. fe. t o toeleamo out1 t p 1la•ra1 H 

ca ncledat por tcdo1 com am: E' m.u• ...... 
- O • r upo .i. lotcool do• u tocl&ntu 

dt Coimbre tem u ractcrhtJc11 c.tptdas.1 
- N 61. •• audlml<oe •.. F. I' u (or•'4 

at ea pat llt •ru 1 

F ERNANDO S Á 

O t retnadt r hungaro Ale.xan­
d~• !'•lcs conversa anlmadtJ· 
"ltl'nt• corn oa jogad-Oru da 

A caa.. .. dea 
~ um ••upo d t ettodaot., • qo1, por IH o, ..., 

d• qualquu equipa de 1u .. 1>ol . 0 1 aou oe 
nlo •prueata a• cu a<'tcrh tjcet • oftuu 1 

0 grupo da AHocla\)40 Acadinilca ('l.J#tie :CJ 1111 e,,,., do Sodrc. io•adoreo •lo utudntu qu1 Jo• •m fott· 
fazer nora• para o alm~. ant111 du •tit<'" lllrt> da Tapadl11/.a : 
NunCA (alta a boa dlllpOl!llÇdo 110 gr .. po d-08 eenhoru .toutoru • 

~~~ 



AS 113 GRAÇAS" EM PATINS, .. 

O .. mpelo n•••o rdretoa ao ler . . . - Joe Louis, que linho Ido o 
Honolulu poro umo exibição de boxe, regre$SOU opressodomente o 
Chlcogo poro festejor em (omrllo o cDlo de Acção de Groços>, umo 
dos grondes comemoroções omerlconos. Vemo-lo, ajudando o suo 
filho, Jocquellne, de 3 onos e meio, o trlnchor o trodiclonol peru • . . 

lmR&EDS 
DO 

ESTRRDGEIRD 

• 
U m tor•elo de »•d••••• .ohz-e 
a.lo•• We• Llcy-Ao lodo, do 
esquerdo poro o direito, vêerr:·se o 
oustrollono Pot Molonty, de 20 
o nos 1 o londrlno Morion Dovles, 
de 18; e o noruegueso Morelt Hen­
nle, de 21, primo do ullrofomoso 
pollnodoro Sonlo Hennie. Em boixo, 
o potlnodoro Morlon Dovles revelo 
um slngulor virtuosismo nesto ex­
troordln6rlo lmogem de pleno voo 1 



MOCIDADE PORTUGUESA 
Um. ano mai• que começa ••• 

A
Org11nlzoçfto H11clon11l f\ocldnclf' PortoQotsll entroo no sea 
Mclm·• t1no dt' l•borlosn txl~t~nctn. Criado tm Setembro 
de 1936 o pntrló11co orgnnlsmo ex· reto, lncon1es1lloelmen­
te, no dltlm11 dtcndn, prolond11 e proo•ltos11 mouillc11ç60 
nn oldt1 da J 111en1ode portogu• sa. l\ d1lo•60 do gln6s1ico, 
mormtntt nn c11modos uet lMts. qotr por melo dos cen­

tros de lnstraçllo ger11l qoer ntrn~s dus nrtclec.s esptcl111iz11dos de 
edact1ç60 lfslco. dtot-se-lht em gr11nde p11r1e. E, 11l~m d11 gin6stlc11, 
olgans desportos - modnlfd11des t1 qae t1 Moridod.: Purlugue•a oelo 
lnsollnr oldo, lncrtmento oerdndtlrnmente nut611el. 

Est6 nesst ndmero o oolelb 1 - " modnlldode qae conto mnior 
ndmero de pr11ticnntu dtnlro d11 cf\. P.•. 

/\os desportos n6otlcos c11bc, sem lnoor, am lognr de honr11. l\ 
n6otlcn, especl111fd11dc d111 m11ls brlns. dos mais solotnres, ola relltlldn 
ll tr11dlç60 perdido por lllrpos llnos de desinteresse e de Cllr~nclll de 
rccarsos. 

0 remo, o 11'11l. Sobrclado 11 oel11. é 'Otr-se esse Ttjo polollhndo 

.Airoso • de ll•h•• elepatH, •i• coa• 
ut• barco Hlc& u 'cuu do Tejo 

de 11lros11s emborcações, símbo­
los de omn tr11dlçllo qoe es16 no 
snngac e n1111lm11 do nosso QPnte. 
l\ oel11, modlllldllde qoe 11 •f\. P.» 
troox<' poro o primeiro plono do 
desporto portogoh, e onde se 
otlnglo, pres•ntemente, not6vel 
clnss~ lnt•rnrclon111. 

E n tagrlmn?-é oatro des­
porto J6 cnrlllzndo nos nossos 
joocns. e <"t1jll expons6o 11omentll 
dln 11 dln. F11l11r dll esgrlmll dtn­
tro d11 •f\. P.•, mesmo em Jeito 
de breoe npont11mento, ~ recor­
dar lmp:lclt11mentc 11 btlo vltó· 
rl11 11lc11nçnd11, cm 1942, pc111 
cqolp11 d• Mocidade Portuguesa 
-cuns•lt1 IJ11 exclasivllmcnte por 
elementos prep~rndos nos sa11s 
s11llls-sobrc os fortes compo­
nentes dn Jeune••t: Françaist: 
nam encontro às trh ormns, cm 
qnc 11 saperlorldlldC loslt11nll se 
allrmoa nltldn e 1nsollsm6vel. 

Vem Isto llflnlll ll propósito 
dn r ecente ln1iagançao dlls 11ct1-
vldlldes dn pntr lótlcn orgnnlz11-
ç60, após o pcrlodo de lérlos. 
Um 11no mllls-o dtclmo pri­
meiro - qac lrd cont1nn11r, por 
certo, com dlgnld.,de e brllhllD• 

.Em pleuo m.a.r, a alq:tla aa • concea.trada da Jin•entude reTela-se com. nilldez... 
Ser moço o dt1pord1ta elt uma. força! 

tismo, 11 obra encctnda h6 dtz anos, e caJos rernlt11dos, por dcmllls 
exprt'~Sh> •s, malto nos 11gr11d11 pOr em relevo. 

l\ nctloldnde começoa. pois. - moltllorml', botcndo todas os 
tecl11s, correspond•ndo, 11llnol, nos mnls 1>11rl11dos llnstlos d11 jooen" 
tade portuQuesn. Bllst11 pnssar cm rel11ncc pelo trablllho J6 lnlcllldo 
nestt> dcnlb•r de m11ls um nno tccth>o. 

O c•ntr o PSpecl11llz11do de remo, que lonclonn llOs sdbndos, no 
doc11 de S•nto l\mnro. • st6 tm pleno 1 .. bornçllo. com 11precl6oel lrc­
qo~nclo de llllodos. O de oeln. clllrO, n•dn lhe llc11 ll dtoer. E o prl• 
mt>lro gropo-clnqo•ntn r11pt1zts-lnlcloo J6 os seos tr•blllhos, tendo 
prestndo proons de nntoçllo e lnlclndo n ln•troçllo tt>órlcll. 

Como é n11tor11l, o lottbol gozn de moltn popalnrldllde dentro 
dn Org nnl~•ç6o. Com preensloel, pois, o entoslnsmo com qae cst6 
sendo 11Qanrd11do o torneio deste 11no, ~ 110 qa11l concorrem 11lnte e 
qaotrn •qnlpllS, represtntnndo centros l'SCOlnres e extrn-escolllrcs. 

l\llds. o <'nmpeon11to de lotebol dn 1\111 2 tem J6 trodlçõts dtntro 
do •f\ . . P.•. O enioslnsmo, o npego li lotn, 11 ol1>1lcld11de de qae os 
jooens Jogadores lnzem rodcnr 11 competlçllo. Imprimem-lhe cnr11c­
terístlcrs próprlns qae silo, 1111001, 11 rnz6o de ser do sca bito. E o 
deste nno 0110 lrd por ctrto !agir à regra. 

f\ns ncnhamo d11s ontns modolld11des ~ esqaecld11. O 11tlctlsmo, 
mlnlstrodo no C11s11 dn f\odd11dl', nos estddlos do Loml11r e dlls S•I~ 
slos: o t~nls, noa ll<"tas dt C•mõts e de Pedro Naaes; o tiro, 011 Cnsa 
da f'\"cldndc e no l\ttneo Comercial de Ll·bOll· 

l\ ol>r11 dll Moe1dade Purlul(ue•a contlna11, pois, o dcsenvol11er-se 
e 11 prosperar, osscntc em bases sólldlls, nortend•, como na primeira 
bor11, pelos mesmos ele11ados princlplos. E 011 llltar11 em qae enceta 
mols am ono de trabalho, saadllmO-lo t11l como merece. 

Al.C'eV. To~ 

Iniciamos h1 je a publeoçlo de 
uma 1érie de notu biogr "icae do1 
nouoa grande' concuraiataa, da­
queles que maia fortemente tem 
contribuldo pora que 1e mante­
nham ae gloroo•u lradiç6e1 do 
hipi1mo na• ional - tradiçõea e1-
ta1 que •e aíirmaram em época já 
di•tante. 

OS NOSSOS GRANDES CAVALEIROS INTERNACIONAIS 

Por esta nova aecção irão pauar 
os nomea mais rcíulgentea do 
nono hipiomo, fazendo·O no en­
tanto sem que nos preocupe ee­
guir qualquer ordem, n•m de 
valores, nem de antiguidad•, nem 
de postos, visto que todo• ou qu11e 
todos Ião oíiciais do Exército. 

01 nosso• cavaleiro• internacio­
nais serão apre .. ntadoa aos leito­
res sem que iuo obedeça a qual­
quer ideiaque não 1eja a de reunir 
os 1eu1 dados blogr:líico1. 

A11irn 1ur~e o primeiro - o 
Marquês do Funch•I, que vAria­
dluimas vnee tomou parte em 
~quipas n.acion1i1 e que fui cava .. 
leiro ollmpico em 1936. 

O major o.,mingos de Snuu 
Coutinho (Marquh do Funchal) é 
doa no1sos mais antigo• concur .. 
1ista1 em acti vida de, tomando 
parte em concureo1 bipico• hi 
trinta 1001, bonita conta em qual­
quer modalidade deaporliva e que 
bem revela eeplrito de pereillên­
cia e de força de vontade. 

Para um concur1i1ta, tal per1i1-
tênc:ia denota 1em dúvida muito 
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1 - Marquês do Funchal 
trabalho na preparação e treino 
da• •uae montadas, sem o que não 
poderiam obter- se triunfos tão 
meritórios. De (~elo, as vitórias em 
Concuroos Hlpieos são sempre 
dependentes do grau de ensino 
dos cavalos, das qualidades dos 
cavaleiros e do entendimento de 
ambos que permita a harmonia 
do •o"j unto. 

Ourante a longa vida despor­
tiva do M•rquêa do Funchal, ini· 
ciada em 1916, o ilustre eoncur­
aista obteve uma lista de triunfos 
que atestam o seu valor, uns con· 
1•guidos cm Portugal, outros 
além Cronteiru, em representação 
da cavalaria nacional. 

Entre eote• últimos de•em ci­
lar-ae os que conseguiu na «Copa 
da Cavalaria Espanbolu (~tadrid 
1932) e no •Prémio da Duquesa 
de Aoat .. (Nice 1936), montando 
r•apectivamente o.Capucho• e 
•llferle Blanc•. 

Contribuiu para aa vitórias da 
equipa portuguesa na•T•çadeOu­
ro da Penlnauln em 1933 e 1940, 
ambas conquistadas em Madrid. 

F.s pule repetidas vezes da 
no11a equipa internacional deslo-

canelo-se a Madrid, Nice, Rl'tmat 
Bruxelas e Berlim. Neata última 
cidade, em 1936, Cu parte. junta­
tamente com o• cap1lfi~s Mena e 
Silva e Jo•é Del1rã11, da nns>a 
equipa olfmpica, que se classificou 
brilhantemente cm 3.0 lug•r, en­
tre d·zoito nl4çõea. num pt'rcurso 
íorll•simo pdo conjunto impret· 
sionante do1 obsláculoa apresen­
tadoa. 

O m•jor Marquê• do Funchal, 
vencedor do •G• ande Prémio de 
Lisboao em 1933 e dn •Grande 
Prémio do Porto• em 1931, conse­
guiu. um bom número de vitórias, 
p•lo que po11ui numerosos tro­
féus, na úlltmos doa qu1i1 foram 
conquistado< hi pouco tempo em 
Caacai• - oT.ça General Carmo­
na• e •Lourenço Caul Ribeiro•. 

No seu longo per lodo de artua­
ção, durante o qual tamb~m di1-
putou corrid•s planas, •1teeple 
cha.sesit, •crosa countrya• e cam .. 
peon>tos do cavalo de guerra, 
o major Marquêl do Funchal 
montou variadl~simoa t"avaloa ~n· 
tre o• quais é ju1to dest1carem­
-se o •Copucho•, o •Altivo», o 
•Merle Blane» e o cBiacuil•, com 

MAROUlS DO FUNCHAL 

os qu2i1ableve01 melborea louros. 
Domingo' de S •Usa Coutinho, 

nome da velha-guarda, e•tá ainda 
em acti vidade, praticando o des­
porto bipico com verdadeiro en­
tusiasmo. 

A sua ji longa carreira despor­
tiva ainda não parou. Proaaegue 
activamente. 

A a ta• Tehelra 



r~~ ., 
1ACADIMICA 
~ 
~OA lf'\PRfüÂÕ 

Jacquee, o guardared•• da Acaddmtca, nao e•tev• tnactfro t T,,,,,. de se llvrar vdrta• ve::ea do lmpeto 
do adveredrlo, E•ta fogada, vendo-se, Barbo•a •m frent• 4a• balleaa, dd 4 tmpreetldo de goal 1 

' Qu~m eahl' ' 

Bentas. o loteroaclooal da Aca<lt!mlco, de•tacOU·8• pdae •uaa 
nJAnnhraa r6nlda111 Rl·lo numa caraa a Cocc•l.a._LaP a J!IQI• 

do.i 8rue dtfe•a•, o guarduredes bi"co 
rom ugurança r 



FUT EBOL 

EM ITALIA 
Foi uma indiscutível vitó-

• ria para as cores italianas 
o desafio r ealizndn em Mi­

lão, entre as equipas da Áustria e 
da Itália, que findou com a vitó­
ria da •quadra az::ura por 3 bo­
las a 2. 

A procura de bilhetes deu ori­
gem a uma especulação tremenda 
e em três dias os setenta mil lu­
gures estavam vendidos, nego­
ciando-se no mercado negro a 
preços hbulosos. 

Os italianos dominaram sempre 
e mantiveram-1e vitoriosos desde 
a marcação do primeiro tento, da 
autoria de Nazzola. 01 austrlacos 
consegui ram o empate, mas, no 
fim da primeira parte, a Itália 
ganhavo. por 2-1. 

Na segunda metade do desafio, 
oa itaJianoe marcaram novamente 
e antes do apito final a Áustr ia 
conseguiu novo ponto. 

A vitória italiana podia ter sido 
mais expreuiva, pois 01 postes e 
a barra devolveram alguns tiro• 
de Piola, c61ebre avançado-centro. 

EM IHGLÃ TER RÃ 
Depoia da primeira elimina-

• tória para a conquista da 
Taça de Inglaterra - a fa­

mosa F. A. Cup - aó um pu­
nhado de pequenos clubes con­
seguiu aair indemne, O maia 
feliz foi Barnel, vencedor de 
Sullon United (3-0), e o maia 
coriácio l'oole 1'01110, que empa­
tou com Queens Park Rangera 
(2·2) e deve enfrentá-lo de novo 

_Gillinghom, Lanca1/re, Soulh 
Lrverpool e Merlhyr Tyd(il são 
oa únicos clubes que não perten­
cem à Liga e continuam na bre­
cha. 

Entretanto, prouerue o cam­
peonato das Divisões. Na 2.• houve 
uma surpresa formidável: a der­
rot~ do vanguardista, Newcaslle 
Unded: p~lo Lulon (4-3), depoi s 
do pri meiro acabar a primeira 
parte com 3 tento• a zero. Foi 
certamente, a maior façanha d~ 
temporada. 

Agora cotão lado a lado, apenas 
1eparado1 pelo balanço de tentos, 
o Newca11/e, o Birmingham, Tol­
lenham e Burley, com 22 ponto1 
seguidos pelo Jlfanches/er Cily ~ 
C/ie1/er(ield (21). A luta para o 
primeiro lugar vai aer áspera ou 
já o é, melhor dizendo •.. 

Na l.ª Divisão, Blackpool ga­
nhou a Liuerpool (3-2), graças ao 
bom trabalho de llarry Johnston, 
nova estrela ingle,. do futebol. 
Por sua vtz, o Derby Counl!J 
ape~ar du dissidências que .~ 
reg1atam nas suas fileiras, con­
quistou um triunfo rotundo 10-

a 

I N o,~ A Em muilo1 cérebro• nani1iala1 a glória 
de mandar e a cobiça da uaidade produ-

1 

zem, baalanlei ueze1, de1lorç6ea de racio-
cfnio que conduzem à a1neira. 
A Aasocioç4o de Bo:re da Rodésia 

DA (~/rica do Sul) acaba de 1e encher de ridfculo proi­
bindo 001 pulfllidaa 1eus filiado1 o u10 de bigode e 
de barbas duranle 01 combales. 
Porlanlo, quem de /uluro prelender aubir a um 

«ring• rode1iano, lerá de 1ujei-s EM A NA lar-1e a eala noDa e:r:igéncio, 
l4o caricala como de1pólica. 
Saudoso• ornamentos pilosos e 
patriarcais que os úllimos bo-
:radores a punho nu, do século 

dezanoDe, ollenlaDam com orgulho / Foliei banido1, eicorra­
çadoa de uma "z para 1empre, 1ob prele:rlo de conalilufrdei a 
segunda_ linha de(en1ÍDa dos quei:ro1, amorlec1dora dos golpe• 
contrários I 

E' inconlelláDel que o aapeclo /iaionómico de um pugilisla 
barbado poderá redu ::ir a zero a btleza ellélica do combale 
chocar a sen1ibilidade do público ou alemorizar o anla~oni1ta'. 
Moa, lendo rarfuimoa (C017!0 sdo., •) 01 jogadorel de IOCO que 
u1am no que1:ro e no lábio superior abundanles camadas de 
pelo1, cuata a crer na neceasidade de regulamentar elle auunto. 

.Porlanl'!• na Rodé1ia, 01 árbilro1 da •Nobre Arte• deoerão 
1ub1r ao orinp, futuramente, munidos de teioura e navalha e 
pronlos a escanhoar 01 di11idenle1 e os relulanlea. 

.Ou.ando a ideia a/aslrar até à Europa, enldo o caso fia 
ma11 fino, porque nalgun1 pafse1 onde 01 /ederalicos tresléem 
1erá 1mpollo o corte de cabelo à e1couinha. 
. Ter:emo1 a11im, para 01 barbeiro•, uma nooa zona de acçdo, 
1mpreo11la • rendoso. 

. Pergunta a no&1a curioaidade (e1 por cer/o, também a do 
leitor •• • ) 1e ndo haverá vantagem em ealender a e:rigéncia 
1obre .ª ablaçdo doa pé/01 aos próprio& diri(enles da modo/idade. 

Sim, porque •urgem de oez em quando mag-nffico1 e:rem­
plares ornamenlado& com «malacôeu que é um louoa~~ ~ 

bre o Chelsea (3-1), mostrando 
aquela forma do ano passado, tão 
glorificada. Depoia de 1ete sema­
nae aem vitória1, esta levantou o 
moral da equipa. Carter e Stamp, 
que aubatituiu Dohertr, magoado, 
foram os artlficea principais do 
euces10. 

Ar&onal empatou com Bo//on 
Wanderers (2-2), Wolcerhamplon 
bateu ilfanchealer Uniled (3-2) e 
Charflon perdeu com Porls­
mo,ulh (3-0). 

A cabeça vão, agora, Liverpool 
e ll-oluer'lon (23 ponto1), segui­
dos de Blackpool (23) e Manche•­
ler U. (21). 

Um doa clubee mais azarentos 
da temporada tem aido o Fulham, 
que pouui dez jogadores lesiona­
dos, aei1 dos quais pe.rtencem ao 
primeiro leam. 

A Primeira Dlvlslo 
de Espanha 

Realizou-se no passado do­* mingo, com interesse1 mais 
uma jornada da Primeira 

Divi1lo, com oa atguintea resul­
tados: 

Corunha 1-Celta 4 ; Sevilha 4-
·Sabadell O; Barcelona 4-Gijon 1 • 
Valência 4-Madrid 1 ; Aviação a: 

HIPISMO 

Os franceses prepa• 
ram-se com tempo 

Proueguindo na campanha * de conquista doe principais 
prémio• do lurf britãnico, 

oa criadores de cavalos franceses 
preparam-se para ganhar o fa­
mo10 «Grande Nacional• de 1947. 

Trata-se de Fabiano, excelente 
equldio de 7 anos, que venceu 
neste Outono dois imP.ortantea 
1/eeplechase& em Auteml: o Pré­
mio Montgomery e o la llaye Joua­
selin. 

-Castellon 3; Oviedo 4-Espanhol 1; 
Múrcia 2-Bilbau 4. 

A classificação é a seguinte: 
1.0 Aviaç'ão 17 pontos; 2.0 • Mad rid, 
Barcelona e Valência 15; 5.• Sevi­
lha 14; 6.0 Atlético de Bilbau l8; 
7.09 O"iedo e Celta 12; 9.0 Saba­
dcll 11; 10.0 • Gijon, Corunha e 
Ea~anhol 10; 13.0 Múrcia 8; e 
14. Castelon G ponto1. 

EM ESPANHA 
O velho pugilista Inácio 

• Ara derrotou fàcilmente por 
pontos a Eloy, no Frontão 

Fiesta Alegre de Madrid. 
Os dois assaltos iniciais foram 

magnifico• e o oitavo pode claa­
aificar-ae de bom, mu, do terceiro 
ao séti mo, a lut• c1receu de in­
tereue. 

A vitória do ex-camptão dos 
umédioa» não podia ter sido mais 1 
clara, 

No meemo programa, Mariano 
Hita põa fora de combate ao adver­
sário, Zaragozá, no 3.0 assalto, e 
Alamo, nosso conhecido, ganhou 
a Molina, por pontos. 

EM IHGLATERRÂ 
Enquanto duram os prepa­* rativos para o desafio en-
tre Bruce Woodcock e o 

sueco Anderson, a 17 do corrente, 
em sub1tituição do anunciado 
combate que o campeão de Ingla­
terra dos «pesados» devia dispu­
tar com o italiano Bertolo Júlio 
Spagnolo na reCerida data, reali­
zou-se no Royal Albert Hall uma 
sessão nocturna, participando AI. 
Phillipa e Clift Curvis, doí• uaemi­
-levea», para selecção do próximo 
adverdrio de Nel Tarleton, titu­
lar da referida categoria. 

Phillips tombou o adverlArio 
ao 2.0 round, mercê de violentos 
e agreaaivoa ataques. 

Na mesma noite e lugar, o novo 
campeão da Cri-Bretanha doa 
•mt!dioH, Vince llawkins, ganhou 
ao antigo adversário de Cerdan, 
Joe Brun, francCs, por pontos, 
em 10 assaltos, causando fraca 
impreulo. 

HÃ ÃMÉRICÃ 
O malch mais importante 

• da semana travou-se em Fi-
ladélfia, sendo adversários 

o temlvel aocador Wesley Mou­
zon e o pretendente ao titulo mun­
dial Bob Montgomery, que ae in­
titula detentor do mesmo. 

A cotação favorecia Mouson, 
que há pouco maia de dois me­
ses adormecera o preto ao se­
gundo assalto, mas agora inver­
teram-se os papéi1, A luta foi ás­
pera, sacudindo-se ambos com 
violência, até que, no oitavo round, 
Montgomery pôs fora de combate 
o seu rival. 

Em Oklahoma, o chileno Artur 
Godoy, peeo pendo. foi declarado 
vencedor de Tex Bodie, no fim 
de um encontro banal. Com e1ta, 
totalizou catorze vitórias conee­
cutivaa nos quinze desafios que 
disputou desde o inicio da nova 
campanha pelos Estados-Unidos. 
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UMA ANEDOTA 

No campo daa SaU1ia1, 
durante o jogo Belenenat1-
-F. C. do Porto, aa/ienlou.ae 
em apfauao1 ao clube por­
tuense um assislenle que de­
nunciava. nas 1ua1 falai. 1er 
cidad/1.o brilá nico, embora 
1em hodilizar a Ungua por­
lugue1a. 

A certa aflura garantiu a 
e:rillincia de um •corner• 
contra o Belenenu1. l 'm 
oulroauialenle,mal di1po8'0, 
porque o campe/1.o nacional 
perdia por 2-0, gritou enco­
lerizado: 

- O Senhor nao percebe 
nada de futebol/ 

O de1porti8'a ingUa, que hd 
30 anoa oioe em Portugal, 
1orriu. Tralaoa-1e de Norman 
l/aU, um do1 1frande1 me•· 
lrt:1 da bola no F. C. do Porto 
e anlitfO campelJo de Por­
tugal ..• 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 450- E imponlvel que Ta­
vares da Silva não tenha dado ji 
pelo extremo-esquerdo do Vitória 
de Guimarães, que é um caao sé­
rio de jogador. Porque não o se­
leccionará l' Ou só os jogadores 
da capi tal é que merecem eua 
distinção? (De um /urio10 pelo 
Vitória). 

R. 450- Lembre·ae que h6 um 
e1lremo.e1querdo que 1e chama 
Rogirio, e edá dilo ludo. Logo 
a iexuir outro que ae chama Ben­
lea, e ainda outro que 1e chama 
Albano. O seleccionador lem de­
mona/rodo preci1amenle que nem 
16 º' jogadore1 da Capital mere­
cem ea•a distinção. 

P. 45/-Quem ganhar o Cam­
peonato Nacional receberá a Taça 
Nacional ou uma miniatura í' (De 
J. /ff. P. C., um le/1.o de Abraoe­
zea.). 

R. 4St - O Reçufamenlo do 
Campeonato Nacional diapõe o 
aeçuinle no que ae refere a pri­
m1oa, no aeu art. • 38: <Uma laça 
(aampre Ítfual) para 01 clubea 
vencedores da J .• e 2. ª Diviaõea 
e de modelo diferente para cada 
uma de.ta•. Medalhaa de praia 
para oa 28 jogadore1 doa doí• 
grupo• campeõea de cada Divi1l10, 
que tiverem alinhado em maior 
ndmero de jogo1, num m6:rimo 
de 14 por cada grupo. 

P. 452 - Qual é o nolne com­
pleto do defeaa Guilhar, do Porto? 
(Um tripeiro que vive longe do 
Porto). 

R. 4S2 - Chama-ae V flor Au­
gullo da Veiga Guifhar. 

N OTA- Mols umo vez ofirmo· 
mos o nosso propósito de só res­
pondermos o umo pergunlo de cedo 
vez, e openos sobre ossunlos de 
fulebol. Muitos dos questões que 
nos s6o poslos j6 forem por nós 
elucldodos; porlonlo, n6o os lere· 
mos em consideroç6o. 

Pelo JOR NALISTA DESC ONHECIDO 

A Selecção de Li.shoa 
apresenta-se no Estádio Haclonal no domingo 

contra a de ·Paris 
N6o ~ forçor o nolo ofirmor-se que o ipoca internacional começor6 

no próximo domingo. Veremos, no Es16dlo Noclonol, Usboo contro Porls. 
A federoç6o Portugueso, num sentido omplo, não só fovoreceu o 

jogo como tornou posslvel um treino metódico, semono o semono, por 
porte dos llsboetos. A último sess6o reollzou-se no passodo quorto·felro, 
tendo sido opurodos dezosseis jogodores. Conservem-se estes concentro. 
dos. poro monter o desenvolver o espírito de comorodogem e esculor os 
lições teóricos, num hotel, em Sintro, onde jonlom e repousom-fozendo, 
no enton to, o suo vldo normol. 

Sporting - Azevedo, Cordoso, J. Correio, Vosques, Peyroteo, Tro-
vossos e Albono. 

8elenen1e1 - Copelo, Vosco, fellclono, Amoro, Seroflm e Quoresmo. 
Benfica - fronclsco ferrelro,.Moreiro e Rogério. 
Junto do equipo estão os srs. Gustovo Telxetro, do Conselho Técnico 

do A. f. l.; Auguslo Siivo, trelnodor; e Monuet Morques, moçoglslo. 
Pelos ollnhomenlos feitos nos sessões de treino, e pelos decloroções 

de Gustovo Telxelro, sobe-se que o leam 16 est6 orgonlzodo - hovendo 
openos umo pequeno dúvldo. No defeso. leremos Azevedo, 16 restobele­
cldo, Cordoso e f ellclono. No etoque: os quotro do Sporting, Jesus Cor­
reio, Vosques, Peyroteo e Trovossos; e Rogério, do Benflco. A linho m~d lo 
solr6 fotolmente dos quotro nomes lndlcodos, e tonlo poder6 ser Amoro -
f. ferreiro - Seroflm, como Moreiro - f. Ferreiro - Seroflm. 

Do que n6o h6 dúvldo é de que este linha, modelermente orgenl· 
zodo (vejo-se que, em quelquer dos formoções médios opresenlodos, codo 
elemento logor6 do mesmo monelro que no seu clube, Isto é, com lguol 
função!, representor6 o verdodelro forço llsboeto-mullo próximo do nocio· 
nal. O team dor6 bololho: llgodo, sólido, sobedor e enérgico. 

A ligo Porlslense. ogrupondo os mols lmportontes clubes do fronço. 
tombém troz ot6 nós o suo melhor representoç6o, escolh ido e preporodo 
pelo próprio Selecclonodor Noclonol, Goston Borreou, que conhece o 
fundo o futebol português. 

A solecç6o perislense que se desloco o llsboo é constlluldo por 
quinze jogodores: Croslond, Mlndonet, Nuevo, Bersoulé, Pons, Greqolre, 
Scolory, Luclono, Mondolunlz, Morei!, Voosl, Ben Borek, Voslntjon, Proust 
e Plr.:>nl. O grupo chego no sexto-feiro, às 16 horos, de ovl6o, e olguns 
jogodores j6 s6o conhecidos do público português. 

O desoflo do próximo domingo, que obre no presente temporodo os 
portos do Es16dlo Noclonol, vol ser umo duro provo poro o nosso futebol. 
Mi>s o partida pode e deve encoror·se conflodomente, no conscl!nclo 
lúcido do que sobemos e do que somos copezes. 

Um treinador inglês 
em Lisboa 

Há tempo• falou-se na vinda de 
um tr einador inglês para a ASIO· 
ciação Académica, por inter médio 
da Embaixada briUln.ica e a pedido 
da Direcção Geral dos Desporloa. 

Pois ai e1tá o ar. Pream! Mas 
1ucede que a Académica já tem o 
contrato fechado com um treina­
dor húngaro. 

Trata-se, ao que par ece, de uma 
pessoa competente, que se manteve 
na actividade até b:\ pouco tempo. 
Por ease motivo, a Direcção Geral 
estud~ a melhor maneira de utilii 
zar a sua competência, valorizando 
o jogo. 

O futebol portugui!a atravessa 
uma época fulguunte, e todos os 
cuidados para manter o seu pres­
tigio, e aumentá-lo até, são pou­
cos. Há muitas equipas precisadas 
de um t reinador à altura. A difi. 
culdade está 1ó na eacolha. 

CORRE 
Oo o6cloo do Spordq e.t i o a 

eo r reepo.n.der ao a p.1Jo elaJ,l•ta. 
A •olt•er lçl.o pro-eamoo el ev•·•e 
j6 a .... cUra elevada. H6 doa· 
~Õff' l _mportan.te.•. 

~· Foi oferecido a m faatar 
de d u p e d l da a o dhcctor d o 
Spord Qj, or. Correia Cloar, 
cta • ••• • • ltrevemcn.t e p ara a 
Am• dca eom o f i m d e eetu clar o 
p r oblema dH i nata JaçlJee d H ­
portlva•• 

++ Rll>eho doe Reu vai am­
pat'ar, eom a aua e-ompetêe cila, o 
llrapo d e J.oara d o Be..flca. 

++ O Bc.a.flca f6 alo foittt6 
ea Barcdo.aa ao prcSslmo • ta 
t. d• Jaaelro. c.oao ct..e•o• a «•• 
ter v revieto. O• Joraale C•P•• 
aJ.61• d l o e.ta aotfele. 

++ A polémica cat•• oe 6 r­
lllloe d o Benfica e BeleaeaH•• 

CONTA-GOTAS 
Enquanto 08 grupos fazem boa 

filJ.ura - o treinador pa81a uma 
mda /eliz. l,ogo que uem o reuerao 
da medalha, a maior parle dai 
oezea por cau1a1 inleiramenle 
ellranha1 ao treino e preparaçlJo 
doa jogadore1, ludo muda. 

é rara a direcçlJo de clube ca­
paz de aup0rlar, com autoridade 
e pre11lfgio, 01 reve1ea do aeu 
g r upo de f11lebol. Capaz de, 
olhando de cara para 01 associa­
dos, proteger o treinador e 
aguardar confiadamente melho­
rei diaa. Ei1 uma profiuao que 
ninçuém deoerd invejar - a do 
treinador de futebol .•• 

Em E1panha, o Organiamo que 
dirige 8U]Hriormenle o De1porlo 
re1ofoeu abrir aa poria• 001 joga­
dore1 e1lrangeiro1. Cada equipa 
poderá alinhar com doía elemen­
to• n/1.o-nacionais. 

Crê-se, deale modo, que será 
posafvel debelar a criae do fute­
bol e1panhol (que j6 nlJo ae e1-
conde/) 

A medida nlJo no1 parece fácil 
de pôr em pr61ica. Tafoez que a 
trana/erênc1a de joçadore1 da 
América do Sul 1e;a po11loel. 
Maa no continente europeu, em 
quaae todo• 01 paf1e1 oigoram 
lei& que dificultam a pa88agem 
do jogador de um para outro 
clube, quanto maia de um pafa 
para ou Iro.,. 

Samilier vai maia longe: que o 
futebol eapanhol deoe chamar 
treinador e me1mo 6rbilroa e1-
lrangeiro1. Que ficará 1endo e11-
panhol ? 

QUE ••• 
eol>re oricate t lo i eral d o fatc­
Lol, tem •Ido Ylvamente apre• 

•••••• 
++ O folledor Bente., da Aca­

d.i:mtce., a lo p reJadJcar6 o• .e .. 
-doe (aada ectu .... eate ao 
7.0 aao) por caa•a do fateLoL 

~~ O n o•ff camarada Tava• 
tt• da S ilva t"ecomeçoa a m a 
colaLorasl o lnten •• no p ande 
di6rlo m a drlleao «M arca». 

~+ O trel>allao de C.lad o, ao 
Boavl•ta• p aNa em fcral d e .. • 
p erccl>ldo. Qa.a a do o rap&& •em 
a Lle'boa, dA ... • letae. 

~+ N o• d u a f lo. latena.ecio­
aale c ae M cll•»• tam em Porta • 
ll•I ee• i o a tlllaedae l>olee por­
tqaee••• ca fo fal>rlco rivaliza 
com o que La d e m elhor a o ••• 
tt'a....,elro. 

9 
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(l caminho de todos 08 avunçudos-untro está 1<tm1pre tapado pelos defesas, e em geral por ª'flll!le que 
joga no melo do terreno f Veja-se a forma correcta como f'e llclano qllebra o lmpeto dePeyroteo. Ao la_do. 

\Coura e Amaro seg uem a/enlameute o espléndldo golpe do i'eu compa11helro de equipa 

Capela eegura a bola por alto . em joga<la11 "'"' <[Ut <' L"er<iadelra­
m ente exll:nlo l Os 8pOrtlngulstas atacam com vigor, mas - verdade 

seja l - o keeJ>er do Beleneneei também está bem pmtrgldo 

tklDIR/111/J 

o estilo de um avançado, vigoroso, snérgi•o e decidido .' l luta das Salét1la• teve e •rectos de gran­
deza. Cap<'• ; sai e eleva-se com ligei reza e segurança 

Serafim em acçao 1 Ao lado Gomes .•. A unha média do 8ele1.enses 
constituiu o fulcro da vitória .. . 

l '°ernando Peyroleo, tendn passado Gomes, dirige-se com energia a caminho das redes bele11enses, levallllo consigo na mesma linha de com­
bate o Interior Travassos. O rematador leonino encontrará aa sua frente !:toura e Amaro - e neto passaz:á vitorioso 1 

N a primeira 1•ar/e, jt111to das baltsas leo11t11as travou-sr, luta 
renhida! Elol tenta passar a bol<IJ a um dos seus companhti.lros •.. 
Veja-se a marcaçdo defeituosa por parte dos eleme11tos da 

1.0 AZf.VEDO 
<til a &O d• Julho d& 
,Ao !ht'fffr-o P .. .ou 
&arufreaH ,...,, · o 
), • d.ot• paT• • 
rtla,, on.d• o Hicon· 
h' d.os• 4poc••· O 
•o ~•lor '"•r4-.t• · 
-i• tod.o.I o• t••P<>• I 

ALVllRO C AR D O SO 
N a•c•ii • 14 dt Jea tlto 
d• 191.lt •• Suobal. Vtlo 
J o Vh6ri• PH• o Spordu• 
•• S9aJ, C&pltlo do ~apo 
Nedof'el • d• Stluc:lo de 
Lhh-oe. O.! .. a dfreho ,. .. 
jurd fo•ult•rrueDfl tab.dor 

Ó.o lõ'° 

ANTôNI"> 
f l\LIC lA NO 
Natcau • 19 d• 1antlro d• 
t9u. n.• Co,.ilhl. J º'ºQ 
dot. ª"º' pelo e ... 1?1 •• • 
peuov. dectQ.f pua o Bel•~ 
aea .. , oode coat• ""' ifpo­
cu. Oef .. , .. 4:~Hrdo .. 6Udo • ''º· Clt.aTt de ••ie1~ 

FRANCISCO 
MO REIRA 
Nucto • 29 de Abril d• 
:t911. AO Bancf.10. Depofe 
cJ, 7 l:ooca• ao 6arrelto. 

i~:fi~ ... Ãd!!~::to·.1~ 
4·0.•r ' º'to na Jloh• mfdJa; 

Pt•d tio na pauat•.m 

M A R I A NO AM.A.RO 

~:::·:tQ. ti.l: •. Ã~::::,:: 
ao A&lc•an Coma ipoca) 
• depofe de t9U.$$ até b.oJe 
pelo Bt.1110.eDHt. M ldio dJ .. 
ulto d• ataque, que ubt 
do iO•C> co•o p.oucot. Ex• 

ceol•hte joaador 1 

fRANCJ~CO 
}'Z: R .Rl'.IRA 
N.;~eu a ti J• A304to d• 
1919, •• Gulmarl ... 
Coruc:ou a Joj&t •in 19JS 
llO t. e. Porto, e ... fgoca 
4• t913·J9 tun.1fnlu·•• 
P•U o au~Hea. Mfdfo de 

(,fique, d-ro • enfQico. 

A SELEC~AO DE LISBOA 
CONTRA 'i.>ARIS 

A ~poca lnternacton1~ abrirá no rr~­
xlmo domingo, no Está• lo Nacional, com 
um encontro de futebol o mais alto Inte-
resse, o Ll8boa-Parle, . 

A' co111postçdo p arlalense, reunindo o 
melhor que há na Liga de Parte, op/Je a 
Assoclaç4o de Lisboa m for te e sólido 
grupo, verl(lcandc-se estrela neste g.t­
nero de desafios de vários •lementos 
novos. Pode d!zer•se • ue, ao saber dos 
sectores defensivos, sq ligou um ataque 
fresco e ousado. Veremos o que sal desta 
liga. 

Como ainda nao está fixado o alinha­
mento doe médios publicamos, nesta ga­
leria dos efectlvos, a fotografia de doze 
elementos:inclulndc q1111tro.médlot>. E ton­
flemc111. 
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Co.mentários 
Mais um congresso 

O ano que se aproxima, /cativo para a cidade de Lisboa, 
vai trazer até nós, em série, acontecimentos interna­

cionaia desporlivos da mai1 alta categoria, mostrando 
bem o prealfgio de que Portugal goza pre1enlemenle no con­
ceilo doa organismos estrangeiro1. 

Serilo 08 campeonatos mundiais de hoquei 1obre palins 
de rodai e de esgrima, a oiaita dai equipai repre1enlalioa1 de 
futebol da Inglaterra e da Suécia; 1abemo1 que ou Iro grande 
projecto ellá em oia1 de realizaçlJo, podendo me1mo conaide­
rar-1e qua1e como um facto a11enle em definitivo: a reunião 
do congres10 da Federaçilo lnlernacional de Ginállica Ling, 
cuja iniciativa 1e deoe ao• e1forro• do 1r. tenente-coronel 
J, eal de Oliveira, repreaenlante daquele or1:ani1mo no no110 
pafs.

0 
. . 

1 
d .. . 

a11unlo mereceu o Justo apoio e 01 po erel o/1c1a1S e 
e81á 1endo cuidadosamente e&ludado, ma1 oferece, quanlo a 
n61, um delerminado a8peclo um lanto paradoxal: que orga­
nismo vai repreaenlar Porlugal no congre&ao, visto nlJo exis­
lir a federaçdo competenle P 

Volta a1sim ao plano de aclualidade um problema que já 
vem aendo debalido há baslanle lempo, sem conseguir solução 
sali•/alório. Pensou-se que a realizaçtto do congrelSO dos 
clube& de fl'Ínástica teria como lól{Íca conaequéncia ser fun­
dada a /ederaçlJo: mas o congre110 parece que esbarrou em 
nilo 1abemo1 quaia dificuldades ou re1i1téncia1 e parece ques­
tao perdida. 

Será po11foel leoar por diante a ideia? /laoerá ante• a 
neceuidade de impor, por iniciativa de quem 1uperintenda, 
a criaçlJo da /ederaçdo de gindllica ? Far-1e-á o congreuo 
apena1 com uma repre&enlaçdo indioidual portugue1a P 

E.ia rlltima hipótese é, de Iodas, a meno1 acon1elháoel de 
aceitar, mos, para êxito de qualquer das outra•, é urgente 
lomar deci&õea. 

O conç_reuo da F. 1. G. L., celebrando-ae em Liaboa, 
com a viu/a de classes e81rangeiras e de numeroso• lécnicos 
e profe1&ore1, lraz, para nós, pesada,, respon8ab1lidades, pois 
devemoa apresenlar nas melhorei condiçõea quanlo, no capf­
lulo da gináslica educaliva. se fa z no pafa, e que é muito e bom. 

A oportunidade é excelente. Que seja aproveitada ao 
máximo, aerá o voto de lodos quanto& 1e intere88am pela vida 
e pelo progreuo da educaçdo ff1ira porlugueaa. 

E mais um campeonato 

A Federaçilo Internacional de Esgrima decidiu, no 1eu 
recente congres10, organi:ar em Portugal 01 próxi­
mo• campeonalos do Mundo, marcodos para 1947. 

Tal decisdo é a/lamente honro1a para o no1ao paf1, mas cria 
grande• responsabilidades à Federaçtto nacional, que as•umiu 
determinados compromi11os e fica implicitamente incumbida 
de garantir as condições técnicas e materiais para a realiza­
çdo dos campeonatos, além de preparar condignamente a 
recepçilo aos seus ilustres hóapedea. 

Para ealabelecimento do plano de trabalho, tanto na pro­
paganda e organhaçdo dos torneios, como na preparaçlio 
das equipa• portuguesas, os dirigente• da Federaçdo e o dele­
gado ao congresso de Bruxelas conferenciaram há dias com o 
u. Direclor Geral de Desporto1, a quem o aasunto ellá mere­
cendo a máxima atenç<lo. 

E ' muito provável que, antu do• campeonato&, 01 e11rri­
miata1 portugue1e1 defrontem alguma• equipas e1trange1ras, 
doa quai1 a primeira seria a upanhola, para o que 1e ellabe­
leceram já em principio acordo• ainda nilo oficiais para a 
di1pula de doia matchs na1 lréa armai, em Janeiro próximo, 
o primeiro em Lisboa e o aegundo, quinze dia1 depoi1, em 
Madrid. 

Se con1iderarm 01 as gloriosa• tradiçõe1 da ugrima por­
tugue1a, /alue:: o desporto em que temo.t alcançado melhores 
éxilos internacionais, devemoa rejubilar por semelhante 
acré8cimo de actividade em provas de tamanho vulto. 

Mas nlJo basta ficar contente, e eaperur que os aconteci­
menlos sobrevenham; odo ser neces1drios porfiados e p=sa­
dos esforços para alcançar os objectivos e, mais ainda, para 
exercer, junto do público, teimo1a campanha de propaganda, 
a fim de a88egurar às aessõe• do1 campeonatos de esgrima 
uma auiaténcia condigna, aquela que infelizmente nunca en­
contramoa nas competiçõu nacionai1, que em r<'gra decor­
rem em famflia. 

Problemas da futebol 
1 - Defesa ou médio-centro? 

O pr(lblema é dos mais ali­
ciantes para os estudiosos 
do jogo e foi posto pràli­

camenle ao nosso futebol por 
Scopelli, quando o Argentino es­
teve no Oelenensee. 

Defesa ou médio-centro - o jo­
gador que marca o avançado cen­
tro? 

Pretende-se deste modo saber 
com clare&a se esse jogador de­
verà pouuir as car aclerlslicas de 
um verdadeiro defesa ou de um 
médio-centro - e não se ele deve 
ser designado de uma ou outra 
maneira, o que por agora não im­
porta. 

Sabe-se que o actual disposi­
tivo das equipas durante o jogo é 
geral, quer dizer, utilizado por 
todos 01 teams - por imposição 
da lei d o dora do jogo». (Não será 
com certeza uma boa equipa a 
que o nllo utiliza). 

A conccpção não foi, portanto, 
um capricho ou uma fantasia. Re· 
sullou de um imperativo: a mo­
difie1ção da lei do cfora de jogo•. 

A queallo - defesa ou médio­
-centro?- continua, porém, a ter 
toda a actualidade no futebol por­
tuguês - porque não foi ainda 
completamente resolvida. 

lllais do que médios-centros 
parece-nos que nas equipas na­
cionais se tem chamado a desem­
penhar as funções de elemento ao 
qual compele a marcação do avan­
çado-centro, jogadores que são, 
sobretudo, defesas. 

Que o sistema, sob o ponto de 
vista estritamente defenaivo, está 
a ser muito bem executado - não 
temos dúvidas. 

Todavia, quanto ao aspeclo 
ofensivo, ele não funciona total­
mente bem. Por deficiência do 
próprio sistema? Não. 

Simplesmente - por culpa dos 
jogadores. 

O deleaa não desapareceu. Pelo 
contrário. Continua a ser indis­
pensável, ee não até mais neces-
1ário. 

Deve possuir todas as caracte­
rlslicas do antigo defesa - o jo­
gador que presentemente marca 
o extremo. 

Eeles têm, por força das cir­
cunstànciu, de ser jogadores ve­
locissimo1, para assim poderem 
tirar partido da posição em que a 
nova táctica do jogo os situa. 

Um extremo não dispõe boje 
nem do espaço nem da liberdade 
que encontrava ant.igamente. Vive 
muito maia afastado de qualquer 
companheiro do que então. 

A presença constante do defesa, 
dispondo de muito mais tempo e 
terreno para julgar os lances que 
lhe cabe lnterceptar, obriga o ex­
tremo a ser o tal jogador velocís­
simo. 

Para vigiar o extremo, logica­
mente se requer, pois, um jogador 
dotado das condições de rapidez 
que caracterizava oa antigos de­
f esaa. 

A estes, por consequência, se 
tem de exigir que sejam pronto nas 
intercepçóes e nos despachos. 

E porque da posição a que os 
obriga o dispoaillvo não resultam 
tantos solavancos na «s uavidade•, 
que não pode deixar de haver em 
tu te boi bem jogado - por isso se 
lhes pede, ante1 de mais nada, ra­
pidez. 

A estes jogadores não se lhes 
pode talvez exigir a grande con­
cepção do jogo que deve possuir 
o «médio-centro•. 

Ora o médio-centro não desa­
pareceu do Cu ti boi - se bem que 
pareça assim algumas vezes ..• 

Quando muito, o médio-centro 
loi compelido a adoptar uma po­
sição maia r ecuada. 

Mas porque ele continua a ter 
todo o campo à sua frente e agora 
até mais do que nunca - o mé­
dio-centro não pode nem poderá 
ser jamais aõmenle um defesa. 

Este lerá de continuar a ser um 
elemento tão ou mala preocupado 
com o jogo de a taque do que 
qualquer oulro. 

E' certo que a concepção do 
jogo do actual médio-centro di­
fere do médio que outrora 1e fa­
zia ladear pelos outros dois (o di­
reito e o esquerdo). 

Não difere, no entanto, profun­
damente. 

A 1 ua acção depende essencial­
mente do aentido de desmarca­
ção dos reatantes homens da sua 
equipa, numa palavra, da percep­
çlio prévia e imediata do lance, 
por parle do1 aeus companheiros. 

lnegàvelmente que ae tornou 
mais dificll, por ser mais com­
plexa, a acção do médio-centro, 
que precisa hoje de ser, em suma, 
tanto um defensor como um ini­
ciador de contra-alaqueo e mui­
tas vezes até um coordenador 
deues meamoa lances. 

Ora os no1101 médios-centros 
continuam muito maia a desfazer 
jogadas e a aliviar o perigo do 
q ue a entregar a bola - e nisto, 
poulvtlmente, pesa um pouco a 
questão que acima dissemos 
pouco importar, relativa à desi­
gnação db seu lugar. 

ln&isle-se em chamar-lhe de­
feea-direito ou defesa-esquerdo, e 
talvez que es te erro tenha influên­
cia na própria actuação deue 
mesmo jogador. 

E' fácil observar, porém, que 
uma equipa contra-atae1 tanto 
melhor quanto mais certa for a 
noção do lugar que tiver o médio­
-centro, ou, melhor, o homem a 
quem cabe a marcação do avan­
çado-centro. 

O jogador tipo ae1bado do mé­
dio-centro moderno, que até agora 
maia nos impreasionou, foi o da 
cRaC.. 

E' verdade que em frente de 
Franklím catava um Patleraon e 
um Soo e ainda diante destes dois 
interiores chamados Brown e 
Dougal.,. 

Evidentemente que o assunto 
não ficou esgotado, mas apenas 
enunciado. De1envolvê-lo- emoa 
em outro artigo. 

Aclrlaao P ebtoto 

llaaD Ili 



Os co menl6rlos d o Imprenso oo 
jogo e oo resullodo que o lng lo· 
lerro obleve conlro o Holo ndo, oo 
quol j6 fizemos re fer6nclo, oflnom 
quose pelo mesmo critério do nosso 
úlllmo crónico. A lnglolerro co meço 
o d o mlnor em c losse, e lombém o 
lnle ressor-se pelos jogos conlro 
equipes de pois, co m certo o len· 
ç6o, pelo menos co m um cu ldodo 
q ue nos foz ocred ltor no seu p ro­
pósito de n6o colr em sérios de· 
soslres. 

No enlonlo, emboro com en · 
corgo de co me nlor umo vllórlo 
expressivo, lod os os lécnlcos se 
re ferem mols elogiosomenle olndo 
oo fomoso lrobolho de lowlon e 
de Correr. De foclo, nodo mols 
juslo. Os d ois odmlr6vels • Inte rno· 
c lonols• Ingleses co mpo rlorom· se 
de um mod o que Impressionou o 
osslslênc lo, e olé o s mols p rofonos 
fizerem uso do suo gollo o u do seu 
osso blo po ro lhe vltorlor os remo· 
les co m fo rço d11 co nh6o. 

O ovonçodo cenlro do Chelseo 
rodeou-se em lnglolerro de um 
preslfg lo q ue de rreio Alex Jomes, 
Boslln ou Hoppgood. Mos ... j6 
conlro o Derby Co unly, o ho nro 
de b rllhor o exlroo rdln6rlo olturo 
foi lnle lrlnho poro Corle r, q ue leve 
pelo frenle o célebre su íço Sleffen. 
Co rler e lowton complelom . se. 
O duelo Corter· lowto n, mesmo, 
to rno.se perecido co m oquele que 
suslentom flnney·Motlhews, e odl· 
vinho. se bem po rqu6. Slmples­
menle, nem Correr nem lowlon se 
prejudlcom no equipo do lnglolerro 
e do Gr6 -Bre lonho. 

Voltondo à suo ocluoç6o no re· 
cenle enconlro lnlernoclonol con· 
Iro o Hohmdo, dizemos que ombos 
foro m copozes de jogor co mo or· 
llslos d e primeiro pleno. E q uondo 
remolovom. . . ero eslrogo cerro 
junto dos bollzos holondesos. Houve 
q uem dellrosse co m o seu lrobo· 
lho; pelo nosso porle resolvemos 

CARTA DA INGLATERRA 

Mais uma «experiência» sobre a maneira 
como se ioga pelo Mundo ••• 

Ji.. selecção de Copenhegue, no seu primeiro fogo contra o 61tlmo classificado 
de l .ª Liga, nlo Impressionou tento como os s uecos do Norrkopplng 

oploud lr à mone lro porlug ueso : -
d ondo polmos . •. 

Cloro que o expressivo triunfo 
Inglês n6o oporeceu openos devid o 
à d ivino g roço dos do is oploudidos 
pro flsslonols. To d o o conjunlo se 
pô de Impor com exube r&nclo, e 
se em lugor do Holondo esllvesse 
o u Iro pofs mols forre em fu lebol. -
g onhorlom no mesmo. 

Vamos ver como jogam 
os dinamarqueses ..• 

A Dlnomorco julgo -se mols fo rre 
q ue o Suéc:lo. Assim umo espécie 
de Pois de Goles-Escóc lo·l rlondo .. . 
lngloterro. Po is c6 os temos, depois 
do suo rlvol. o u, melhor d izendo, 
depois d o Norrkopplng. O co n· 
junlo d lnomorquês opresenlo. se 
co m o lflulo de selecç6o de Cope­
nhogue, e fo i seu primeiro odve r­
s6rlo o conjunlo do Hudde rsfleld, 
que, emboro pe rlenço õ 1 .• ligo, 
seguiu 016 oo jogo no coudo do 
closslficoç6o, co lodo oo hlslórlco 
Arsenol de Londres. 

O le llor j6 pensou um pouco 
neslo clrcu nslânclo? O s Ing leses 
verlflcor6o de perlo se o grupo de 
Copenhogue vole de foclo tonto 
co mo os conjuntos russo, sueco e 
checo, e decerlo lomom osslm 
conloclo com o closse ocluol d os 
seus odvers6rlos d lnomorqueses. 
Tudo é fello com lnlellgênclo e 
ponderoç6o, olrlbulos sempre JI . 
g odos à gente d o Grõ· Bre lonho, 

onde o futebol lem umo d ls ' pllno 
e um desenvolvlmenlo nol6ve1s. 

A subida do Wolverhampton 
J6 num d os comenl6rlos onle · 

rlores dissemos que o W olver· 
homplon, olndo nesso olluro re lo· 
llvomente olrosodo no c losslflcoç6o, 
se oflrmovo de jogo poro jogo. 
Podemos co nflrm6 ·lo hoje sem 
quo lquer d úvldo . Eslo be lo equipo 
omeoço mu lllsslmo bem o Liverpool, 
que se enlrego u oo Blockpool, clube 
onde Motrhews treino olg umos ve· 
zes, pe rdendo po r Isso do is pon­
tos preciosos. co m op rovellomento 
poro o Wolves. O Blockpool, po r 
suo vez. lem leglllmos osplroções, 
g onhondo o Compeo nolo brlt&nlco 
com isso. 

A dlsl& nclo en lre o Arseno l e o s 
clubes do vonguordo é que olemo­
rlzo codo vez mols os odeplos do 
clube lo ndrino. O Arsenol pro· 
curo u re forços poro fugi r oos úl ll· 
mos lugores e, em boo ve rdode, 
pelo menos no popel, o suo pore· 
lho defensivo, co m Scotl em evl· 
dênclo, perece copoz de poror os 
lnveslldos conlr6rlos. 

Julgomos, em nosso pe rece r, que 
é mullo lorde poro o mllogre . H6 
mutlos c lubes no d lsposlç6o de 
fugir oos útllmos lugores, e o 
Huddersfle ld, leeds Unlled, Derby 
Counly, que venceu o Chelsea de 
Tommy lowlon, Porlsmo ulh e Eve r­
lon tem cobedol poro se opor oos 
orsenollslos. 

Um golpe de vista pela 2.· liga 

secund6rlo podem subir e repre­
sen lor o fu tebol do lnglolerro sem 
receio, e n6o se esqueço nunco o 
suo <boo figuro> conlro equipes 
eslrongelros. 

Temos vlslo olgu ns dos seus jo. 
gos. Po de g oronllr·se que os clubes 
do 2.1 ligo nem de pe rlo nem de 
longe se lguolom, em volor, oos 
ogrupomenlos porlugueses de ldên· 
llco cotegorlo. 

Talvez se possa concluir que ... 
. •• o fulebol dlnomorquês nlio 

vole o do Suéclo. Pelo menos, oiro· 
vés d o trobolho desenvolvido pelo 
Norrkopplng e pelo selecçlio de 
Copenhog ue, q ue openos conse­
g uiu empolor 2·2 corn o Hudders· 
fleld, co mponhelro do Arsenol nos 
últimos lugores do I.ª ligo Ingleso. 

BASQUETEBOL 

Benfica na o vanguarda 

O le llor n6o foz lde lo d o que 
ve le o 2.ª ligo Ingleso. Se percor· 
re r o llslo d os c lubes. enconlror6, 
e nlrelonlo, volores co mo o Blrmln­
g hom, Newcoslle , Totrenhom, Mon­
chesler City - que se bolem ruldo· 
somente com o Monchesle r Unlted, 
Cheslerfleld e o urros, multo copo· 
zes de se co mporlor b rlo somenle 
no luto sejo centro qu e ogrupo­
menlo fo r, denlro o u foro do ln ­
g lole rro. 

A selecç6o de Co pen hog ue pôde 
no ve rdode evidenclor olguns jo · 
godores, jovens e co m promesso 
de bom fuluro, mos exibiu-se em es· 
lllo demoslodomenle • ocodémlco >. 
O Huddersfleld, ser6 bom relem­
b ro r, n6o esl6 por ogoro à olluro 
de competir com os mols ofomodos 
g ru pos Ingleses, um dos q uois, 
como j6 dissemos, cedo vez se 
oflrmo mols: o Wolwe1homplon. 
Vem o rolhe de foice dizer que o 
od mlr6vel grupo de rrolou no s6· 
bodo, no seu pró prio compo, o 
Live rpool. Por 5· 11 Oro o Live rpool 
e ro seu colego no clossiflcoção, e 
eslo derrolo, seguindo o que sofreu 
coolro o Blockpool, de ixo o comi· 
nho mols livre oo •W o lwes>. Os 
nossos prognósllcos de h6 v6rlos 
semonos esl6o conflrmodos. 

Veremos olndo o lrobolho do 
g rupo de Cope r. hogue co nlro o 
She lfield e o W ednesdoy. Sejo 
como for, podemos oflrmor o nosso 
oplnl6o : - os d lnomorqueses, o 
despeilo do que se dlzlo e se es­
c reveu, n6o devem deslronor o 
preslfglo delxodo pelos suecos do 
Norrkop plng . A primt ira vitória do Sporting 

no torneio, contra o Lisg:lt, 
por 6 1.fiS, teve para os /c<Jes 

uma virtude : - a de relegar para 
o ú lt imo pos to o conjunto adver ­
sário. Logo, o s sportinguis ta• com 
7 pontos e .os do Li t g:h com me­
nos um fecharam a classificação 
ger al no fim da última semana. 
Ainda com o mesmo «número» d o 
Spor ting, ellâ clauificado o velho 
Carnide, agrupamento que tem 
uma vida inttira dedicada ao bas­
quetebol. 

Mais bem classificado que estes 
três concorrentes encon tramos o 
Aliré•, com to pontos. E com t 1 -
o Belenenses e 0 1 cufistu, estes 
por via de um empate (33.33) im­
posto pelos rapazes da zona Da­
fundo, imponiLilitados de acom­
panhar maia de perto o Atlé tico e 
o Benfica. 

Te"e por isto a última jornada 
certo mérito, alvoroçando a clu­
sificação e fazendo acreditar q ue 
o campeona to ag radará de princi­
pio ao fim. Ontem deveriam ter 
j ogado as rquipu do Oenfica con­
tra o Lisgâs, d o Oelenenses contra 
o Atlético e do Sporlíng contra o 
Algés, não nos sendo poulvel 
uma r eferênci a 101 resultados. 

Mas tah•ez se hajam dado algumas 
r eviravoltas .•• 

O Oenfica. na vanguarda do tor ­
neio, com t 5 ponto•, mais 2 que o 
Atlé lí co, parece firme e capaz de 
ganhar o titulo. O Atlético, por 
aua vez, tem aspirações - como o 
Belenenses •.• E o próprio Spor ­
ting, se dom inar o Algés, foge 
deliberada mente doa últimos l uga­
r es, o que muito deve interessar­
lhe. 

Mas não falemos do que poderá 
te r-ae passado ontem. Digamos 
sim plesmente que até à 5.ª j or ­
nada, embora separados os grupoa 
em 3 blocos (o Benfica e o Atlé­
tico, o Belenenses, cCu b e Algé1, 
e o Carnide, Spor ting e Lisgáa), 
constguiu o torneio regional ga­
nhar a .conaideração do público, 
1empre numeroso e entusiasta. 

O facto do Benfica se have r 
comportado bem, ainda sem der­
rotas ou empates, é um aliciante. 
Faltam ainda muitos jogo•, e como 
o campeonato classifica os pri­
meir os i para o Naciona l da t.• Di­
vido, veremos em j or nadas futu­
ras o mesmo ãnimo e os mesmos 
deatjos de valor izar o torneio : -
por parte d os concorrentes e dos 
aeus admiradores. 

Avo lle -se po r oqul o noturol per· 
lurboç6o dos últimos clossl(lcodos 
do J.• ligo. Os volores do Divisão 

E mo ls umo vez oflrmomos, como 
h6 semonos: o lnglolerro sobe o 
Que que r em fu tebol. Co lculodo e 
culdodosomenle, vol vendo co mo 
se jogo pelo Mundo.. . F. M. 

Vai publicar-se 
o «Almanaque dos Desportos» 

Como j ' temo• laform••o. em a ú mero• a.n.tertore•• ••l a m 
•rapo ti.e Joraall•t•• apreMatar o «Alma aa4ue d o• D e•por toa»,, 
a cl..bável lln'o ele I OO pá•laa• llutreel••· 

To•o. oe •••Porto. H«lo L.Utorl ado• d etall..a d.amea te e a tra•i• 
d.e •••••• fa.tel.ol, ro• Ly , a adel>ol, l.a•qaeteltol ,. a atar-1.o, atletl•.mo, -
a atomoltUt.mo, lat ol••o, ••la, re•o·, avia ção, •ol e-il>ol, a eromode· 
lt•• •• pq llt.•o• • laútlea , la.ta, pe•o• • alte:ru, cld i.emo, pett.a, 
r •jrlm a, •otodcl lt:•o, e tc. Al' • d..Ueo, pa.ltllc.ar ' o • Almao.aqae dos 
DnPortoo• H re• ra• acn.allaacla• .lo f tatebol , an.lcbol • l>Hqa ecebol, 
o qu e, • 6 p or el, •alorlaa rla • -• • oi.ra p opalar. 

Coa tlaaaa oe edltorce • o «ALaaaauae• a t'eeeber .ma.ltN peclJ­
doe e e6 d.ep.ol• ie tocloll a.n.ota d.o. .. p r.oc:eder' à • a• rcm u ... D e•e 
..daffeff-ee qtae t oei.a a a ccl• l cla.lc ele 1946/46 conoterá .lo •alio.o 
llv..o , Lea co•o ••-tt•• e l'ecorde• ae c:loaai.ir, ea.ropea• e .maa.dlat., 
todo• o.e ea•pcl ee de P o l'tQel e d o H traei e l r o, m od •o por cia e f er ' 
d.e aia.ard.a.J'·-M o fla 410 aao para condalr o traltal la.o en t re mio•. 

ffa, porfm, O perl' O ele a i.o •eua atea cllclo• O• re t ard af,d oe. 
Ã vl • ar••o• 4aaa4'0 .e alo reeeLerem •••• laMHfôe•,. ciae eoatlauam 
a M I' a ceita• aa Travu•• Ctdatll.o J ol.o Goaçalv~•• a.0 19, 3.0 e 
A.venJ•a ÓHar M ootel ro T o n e• , a.0 153, a o Porto. 
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"' equipa de Lleboa, t1uc no 
""'l.. pról<lmo domingo dofron· 

tarâ 11 de Pari•, num jogo 
a todo• 01 titulo• aonea-

1nal, pode conslderer-ee forma-
. Dela fitum paMe algune jog•· 
ree jovone, quau revelado• na 
e•eote êpoca - como J rava11oa 
Vaequee, o• dote Jâ tamoeoe ln­
·loroe do Sporting. Como novoe, 
vena, eAo também Jeau• Cor­
le e Rogério, preclumente o• 
tremo• da •elecçào. 
) cteam• da A. F. L. nê.o andarâ 
1ge, tudu o Indica, do •onze• 
clonai. Talvez tenha apenas 
1a modificação - allâe por to­
• oeperada. A de Vaequea por 
aujo, o brilhante avançado do 
C. Porto, que no detal'lo COD• 

1 o Uelenenaea moetrou a aua 
eee. 
l percentagem de novos nos 
le gru1>01 6 animadora. Dlz-n<;a 
e pode confiar.se no futuro do 
ebol português, aureolPdo -
rque oAo o dizer'? - por uma 
·le de bon• reaultadoa na eua 
mpanh n Internacional de 
5 111tl. 
'encendo a França o a Irlanda 
•mpatando com a cqutpn da lt· 
}<'., 01 portuguc .. c• chamaram 
ire elo• se atençõee da prôprla 
prenea eetrongelra. t: mnodu a 
·dade que ae diga: para c11ea 
01 re•ultado• multo ... ontrlbul· 
n 01 nor•08 •• 
l futuro do noHo futebol apre-
1ta-10 dceanuvhldo. Se em 'ai. 
u lugares, ellá• de rupoo•a· 
.dede, 01 Joven• não abundam 
'' q11a9e t•eteranOB dão bioda 

tele, em multo• ou troa, tellznrnnte, 
camlohn·•o com todn a •egurança 
para completa e eficaz renovnçào. 
Podo e deve aflrmar.10. o futebol 
lualtono eatá no bom caminho. 
o~u-ec jd uru grande p88•0 para 

a dc.ejada renovação do1 quadro• 
dos prlnclpal1 clubee. Referlmo· 
.ooa ao• compeonato1 do juniores, 
e do "poca pera "poca mal• aul· 
madoe, com inale concorrentes, ai· 
gune llprucotando rapoze• dota­
do• de el<cepclonal habilidade -
que n6o tardarão a revelar-1e 
completamente •.. 

Um relance sobr e tu equlpu 
que dleputom o actuol campeo­
nato naolonol da t.• Dlvl1Ao ofe. 
reco-no• panorama animador. Há 
multa gente nova no noHo fute­
bol. El1 uma verdade que todo• 
devemo• reconhecer. 

Pouca& ve:r.e• uma linha dlan· 
tclra da aelocção portugueea terd 
sido con1tltuido por t11nto1 novos. 
Quer no equipa da capital, quer 
na equipa do pala, eó encontro· 
moa, entre oa provável• eclecclo· 
nadoa, um jogador quo Já não é 
poeltlvomente um Jovem - Fer· 
nando Peyroteo. Que, no entanto, 
não ó ainda um ... cvelho• . Longe 
dlHO T Mae que Juventude, que 
mocidade em Jean• Correio, em 
Vaaquca ou Araujo.em Travauoe, 
em Rogêrlo ou Albano! 

O futebol portuguca para 01 
jogo• lnternoclonole, eatd em boaa 
cmilou - ou melhor cm. . . bons 
péa 1 No• catorze clube• do cgranJo 
prova• encontramo• elevodo nú­
mero de jovens. E nê.o andaremoa 
multo longe da verdade colocando 

l'llor Bapctllta 

jesus Corula 
,\ frente da listo um V naquee, que 
tem 19 ano1, e um Travaaao•, que 
tem 20 ••• Ao lado d elee, no Juve. 
nll ataque doe cleõet•, vemoe 
ainda Je1u• Correia (que ae pre­
para para Imitar o antigo belenen­
se Severo Tiago o eer lnternaclo· 
na\ em dua1 modalldodee) e Al­
bano T No Benfica, Rogórlo e Vltor 
Baptlato, Jacinto e Môrlo Rui -
atutado por motivo• mlllt1>ree -
torm11m um quarteto de Joven1 
habllldoeoa, de quem oa cencar­
nadou algo podem eaperar para 
e aua de1ejeda recupcraçAo. 

Dcp ol1, no Belenense•, depara­
mo1 com Capela e Vaaco, Andrade 
e Palma Soelro, anibo• .11tnda lon­
ge daa 1uae verdadtlrae poaalbl· 
lldade1. 

Vendo o e•1>eranço801''. C. Porto 
encontromo1 o maior número de 
jovens: Bnrrlgana, Jonqulm, Ro­
mão, Cnrvalho e o Inimitável 
Araufo. O nono futebol tem ainda 
multo a eeperar da rapaziada do 
campeão portuen1c .•. 

Calado 

Artrn/O 

Delll.ando 011 <quatro grandollt 
do 11aclonal ul\o paramos de ea• 
crever nome• de Jovens; Correia 
e Barboea, no Atlético; Garção, 
·\z~rtdo e o excelente Bente1, na 
\cad6mlca; Patallno, 001 •encat­
nudon de Elvae; Camilo Pina e 
PaHo•, no Vitória de Setúbal; Ca­
brita e Emlnênclo, no Olhanenee; 
Vieira, no Estoril Praia; o Inter. 
nacional Calado, no Boavleta; 
Luz, Alcino e Miguel, no Vitória 
de GulmarAee; Cllmaoo, no Fama· 
llcl\o •.• 

O lote é numoroao. Nem todoe 
o• jogadoree cltadoe tl\m a meema 
cla11e. Um Rogério, um Travaa­
eo1, ou Araujo ou um Vaaquee 
nAo eurgem por ai aoe pontaph .•. 
Ma1 6 nele• qua devcmo1 conftar 
pera que o futebol nacional en­
contre o acu caminho, 

Uma coisa, no entRnto, noa con­
frange: é que a eetoe rapazee não 
etJO roHlvel, todoa 01 domlngoe, 
jogar em campo• relvadoe .•. 

MANt' F.T, ~lOTA 



ATLETLSMO 

Apontamentos para a história 
da-. s:ua prática em Porf ug.al 

1 - A corrida de 100 metros 
(ConlinuaçlJo) 

C OM e exlstêncle de nove federoç6o, que 
reunlo outro vez todos os forçes disper­
ses, começo o perlodo contempor6neo 

do otletismo portuguh. 
Os primeiros cempeonotos oficieis celebro­

rom-se em 1922, em llsboo, primeiro os regio· 
<>ols e depois os noclonols, ombos orgonlzedos 
pele federoç6o, visto só mels terde ser crlede e 
essocloç6o lisboele. Por seu lurno, o Porto se-
9uiu os mesmos normos e os clubes preticonles 
fonderom o suo ossocleçõo, cujos primeiros com­
peonotos tiverem luger em 1924. 

O etlelismo nortenho, de cujo lnf6ncle j6 fe-
16mos, teve o sue primeiro menlfestoçõo eclivo, 
no nove ero, em 1920, com um concurso orgo­
nizodo pelo Comlte Olfmplco no Compo do 
Constilulçõo. A lnlclotlvo nõo teve sequêncle e 
só dois onos depois volterom o reellzer-se pro­
vos de otletlsmo, por orgenlzoçõo de reviste 
cSportlng•, no ovenlde des trlles do Pol6clo de 
Cristo!. 

O compeõo Gentil dos Sontos, convldedo e 
perticipor. genhou os corridos de 100 e 400 me­
tros, este em dois percursos rectos de 200 metros 
cedo. com virogem em gencho de cobelo. 

Nesse ono Iniciei, Gentil dos Sentos foi ln­
venclvel ne d1st6ncle: vencedor no Torneio do 
8enf1ce, em 11,4 s .. precedendo M6rlo Sentos e 
Correio leel; cemp~õo de lisboo, no mesmo 
tempo, seguido por Áplo de Alme1de e Honório 
Coste: cempeõo neclonel em 10,9s .. nõo homo­
IOQedos em virtude do forte vento fovor6vel, 
bolendo os mesmos dois odvers6rlos, mos em 
ordem Inverso. 

Os concursos tornem-se entõo mols fre­
quentes e 1923 pode conslderor-se como o 
époco de def1n1tivo lmploiloçõo do otletismo 
portuense. 

úte deve o seu Incremento 6 lnlclotlvo do 
Clube Sportlvo Nun'Alvores e, dl-lo Roberto 
Mochodo, hlstorlodor do olletlsmo nortenho, 
ceo Sporting Clube de Portugol, que nunco dei­
xou de concorrer eos torneios do C. S. N. A. e 
de efirmor o suo superlorldode, quer pelos ensl­
nomeitos que lrouxe, quer pelo eslfmulo que 
criou>. 

Eis os vencedores de todos os corridos de 
100 metros dlspuledes neste temporodo de 19Z3: 

Reglonel de llsboe: Gentil dos Sentos, 11.4 s.; 
Alele Monteiro e Afonso Solcedo, pele ordem. 

Neclonol : Gentil, 11, s.: Áplo de Almelde e 
Ale lo Monteiro. Escoles Secund6rlos: Áplo de 

Outra chegede dltcufide 1 o Jiriol doa 100 metro1 leglonels 

em 1939. Afv., Perelre, ou Mire lerroso' 

Almeide, 11 s .. nõo homologedos por ceuse do 
vento fevor6vel. 

Torneio do S. l. Benfice: Kerel Port 1C. S. N. A.I, 
11,4 s .. betendo Genlil dos Santos. 

Torneio do C. S. Nun'Alveres: Kere:I Pott, 
11,2 s .. Afonso Selcedo e Áplo de Almelde. 

Em 1924 reglstou·se e segunde representeçõo 
olfmpice portugueso ne corride de 100 metros. 

J6 em 1912 envr6remos, e Estocolmo, .. ntónlo 
Stromp, que foi eliminedo ne 5.• série pelo tn-
9lês d'Arcy e pelo sul-efrlcono Povey, mes de­
fendeu-se com gelherdlo, termlnondo terceiro 
entre os oito que elinherom. Stromp correu tem­
bém os 200 metros, e foi lguelmenre ellmlnedo, 
ne 18.• série, pelo sueco Persson e pelo fren­
cês Scherrer. 

Em Porls, correrem Gentil e Korel: o primeiro, 
epeser de gronde enervemento. terminou 3.0 , 

entre cinco perllclpantes ne 2.• ellmlnetórlo, 
precedido pelo cenedieno Coeffee, em 11 s .. e 
pele ltelleno Bereclne : o segundo foi Oltlmo ne 
8.• série, gonhe pelo inglês Renghley em 11 s. 

Nos 200 metros epenes Gentil ollnhou, ne 
10.• série, que foi genhe pelo lrrglês Abrehems, 
em 22,2 s., seguido por Peddock !E. U.1, Gentil, 
Van Kempen (Hol.I e Ordonez 1Esp.I 

N6o queremos. embore pudé>$emos fazê-lo, 
lndlcer. pelos enos segulnles odiante, quels os 
vencedores de Iodes os corridos de 100 metros 
oflclelmente disputados em Portugol 1 l<.\Q lev)I!· 
-nos-te multo longe, e contentor-nos-emos regls­
tendo os foctos principais. 

Assim, em Outubro de 1925, reelizou-se, no 
Est6dlo Metropoliteno de Modrid, o primeiro 
Portugol-úponho, nosso beptismo lnlernoclonol, 
poro onde fomos com olletos 16 em bolxo de 
formo. A federoçõo selecclonou, poro os 100 
melros, Genhl, Selcedo e Kerel. 

O primeiro, que ontecipedemente se soblo 
lnutillzodo por ume distensõo, foi selecclonodo 
como prelto 6 suo closs" e, como ero de prever. 
nõo terminou o percurso. Selcedo foi 3.0 em 
11,8 s. e Korel.- com provendo o bolxo de forme, 
quinto. 

No sessõo lnternocionol orgonlzodo pelo 
Comité Otfmpico, o compeõo f)Oclonol Guer­
reiro Nuno cles>lficero·se 3.0 em 11.2 s .. bol1do 
pelo hoiliono Theerd e pelo francês Cerbouney. 

Em 1926. os espanhóis retribuírem-nos e vi· 
sito, e José Preto de lime, correndo os l 00 me­
tros em 11 s .. conquisto o compeoneto Ibérico, 
seguido por Ordonez e Guerreiro Nuno 111.4 s.I 

Em 1927, es ossocieções concertem o pri­
meiro encontro lnter.selecclonodos de Lisboa e 
Porto, vencendo José Prete de limo em 11 s.1 
este mesmo corredor portuense foi compeõo 
nacional em 10,8 s. o que lhe valeu e selecçõo 
pero os jogos Olímpicos de Amsterdõo, sem 
melhor sorte do que os seus predecessores Bo­
queou ne elimlnotórle, em que terminou 4.0 em 
cinco participantes. Nos 200 metros obteve Idên­
tico resultado. 

Os 100 melros derem ainda outro seleccio­
nodo olímpico, António Sersf1eld Rodrigues, que 
foi em 1932 e Los Angeles, ser errededo logo 
no elimlnetórie, como ero trediçõo portugueso. 

De então pera c6 os factos sõo recentes e 
mantêm ·Se na memória dos emedc res, ou podem 
ser fàcilmente Inquiridos no documentação exis­
tente. Anotemos três vitórios lolernecioneis: o de 
M6rlo Porto no 1 Usboo-Borcelono, as de Tom6s 
Paquete e Manuel Núncio nos 3.0 e 4.0 malcha 
com e úpenhe. 

Até ao presente, forem dezasseis os corredo­
res que beixorem dos 11 s .. cujo listo de seguido 
se trenscreve: 

AntónloSersfield Rodrigues ISport C. do Portol, 
10,6 s. (2-7·321: José Preto de Limo !Acodémlcol, 

A mela dlscuude doa chegodoa de 100 melros em Por1ugel 1 
e finei dos Neclonols em •930. Oo 1.0 pleno pero o lunoo1 
fernondo Pfolo, M6rlo Potto e Souflold. rodos 10bre e~l:'lho 

10.6 s. 116-7-331: Tom6s Pequete !Be•ficol, 10.6s. 
114 7·461 (tem um tempo nõo homolog6vel de 
10,5 s.I: Gentil dos Santos (lnterneclonoll, 10.8 s. 
115·6·241: Mi-rio Rodrigues Porto (Sporting!. 10,8s. 
112·6·321 (tem um tempo nõo homolog6vel de 
10,6 s.1: José Alves Corvelhoso !Sp.I 12-7-321. fer­
nondo Pro to de Lime !Ac.I 116-7-331. Jooqulm .ll!ves 
Pereira JSp.I, Alberto limo Marques (Ac.I, M6rlo 
do Cunho Rose) ISP.I (os três em 25.7 -371, Pe­
dro Vosconcelos !Bf.I !4·8 401, Fernando Lou­
renço !Sp.) 117 -8-411, Monuel Núncio !Sp.) 
123 6·451 (tem um tempo nõo homotog6vel de 
10,7 s.I. todos com 10.8 s.: fernondo ferreiro !Bf.1 
1i.; !! '1A• F11ofnlo Eleutérlo !Bf.1127·8-441 e Edgerd 
Tom•gõo !Ac.1 ,-; "'!"'"'com 10,9s. 

Sõo estes os nomes dos ... ~~ rltoldos homens 
portugueses, todos dos melhores veto1. - ... 
em obsoluto, Ilustrarem o atletismo nocional; se 
nos pedissem poro Indicar. de entre tentos, os 
que conslderomos de melhor closse, j6 que o 
todos conhecemos, lndlcorfomos, nõo sem for­
tes heslteções, Gentil dos Sontos, António Sers­
field, M6rio Porto, Alves Pereira e José Prole. 

J,,iAfO do• campt:óe11 nacionai•: 
1910- Germono de Vosconcelos !Bf.I, 12.6 s. 
1911, 12 e 13-AntónloStromp(Sp.I, 12s .. 

12s.el1,6s. 
1914-IJ. O. N.I, José Selezer Correlre 

!Sp.I. 12,2 s. 
- ff. P. S. A.I, Alexandre Correia leol 

JC. 1. f.1, 11 .6s. 
1915 - Boo Kulberg !C. 1. f.I. 11.2 s. 
1922 23 e 24 - Gentil dos Sontos 1C. 1. f.J, 

l O. 9 s .. 11 s. e 1 O 8 s. 
1925 - Joõo Guerreiro Nuno (C. 1. f.I. 11,2 s. 
1926, 27 e 28-José Preto de limo !Ac.I, 11.4 s., 

11.4 s. e 10,8 s. 
1929 - António Sersfleld Rodrigues fSport 

Portol. 11,2 s. 
1930- M6rlo Porto !Sp.I e fernondo Preta de 

limo (Ac.I. 11 s. 
1931, 32 e 33 - António Sersfleld Rodrigues 

(Sport Portol. 11,2 s .. l 0,6 s. e l 0,8 s. 
1934. 35 e 36- M6rio Rodrigues Porto (Sporl 

Portol. 11.2 s .. l l s. e 11 s. 
1937 -Joaquim Alves Pereira (So.I. 10,8 s. 
1938- Pinheiro do Silve !Bf.I. 11,2 s. 
1939- Joaquim Alves Pereira (Sp.I, 11 s. 
1940-A. Bostos Mechedo (Bregel. 11,2s. 
1941, 42 e 43-Fernendo Lourenço (Sp.t, 

10,8s .• 11.2 s. e 10,8 s. 
1944 - Eugénio Eleutérlo !Bf.I, 10,9s. 
1945-Menuel Núncio !Sp.I. 10,9s. 
1946- Tom6s Poquete !Bf.I, 10.6s. 
/teaumo: Sporting Clube de Portugal, 11 vl­

tórles 1 Sporl Clube do Porto, 7 vitónes: Clube 
lnterneclonel de futebol, 6 vrtórios; Sporl lisboo 
e Benfico e Acodémlco futebol Clube, 4 vitórias; 
Acodémlco Bosquete de Braga, 1 vitório. 

s.1 ... ar e..-.... 
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, . 
na prov1nc1a 

fale Grupo De1por/ivo de Beire Mer, 6 de Selube/. Obteve o 2.0 /uger 
no cempeonelo do• clubH mode1lo1, e epreHnle-•e euim formado: 
Mério Coelho, Feliciano Pereira, Joio Be/111, Jo119uim Pereira e Joio 
Venâncio; no Hgundo p/eno-Anl6nio Nogueire, Firmino Duetle, Joio, 

Eduerdo Geme Joio Con1l11nlino Vergl/10 Pereire 
e o m11r;119i1l11 Avelino de Almeide 

O DESPORTO EM ÁFRICA 
f.4alpa de cleli.t ... do SPORT USBOA E BEIRA, da cidade da 
Betr., na Áfrle-a Orleatal Port•••e••· <O• o• trof, .. c a e cooc..i.toa. 

aa •poca de 1941 

De esquerde pere e direi/e, -FERNANDO SIMÕES, grande enlusies/e 
do ciclismo e gresidenle de juri de divertes prov111, JOAQUIM GOMES 
VAINA, AMA EU LOPES, cempeiio de fundo e velocidade de ptovlncie 
de Menice e Sofele, de celegorie de for/e•, ADRIANO PEGO, cempeio 
de fundo ne celegorie de fracos, Edmundo Joio Cerre/o e Menuel 

Augullo Ferreire, /reinedor de equipe e orienledor lécnico 

16 

O 1. 0 grupo do De1porlivo de Renhedo1, que einde recenlemen/e 
genhou por 3-1 eo G. D. Penedono: -Abel, Frenci1co, Gue/dino, Reu/, 

O/iveire, Oc/évio, Ben;emim, Moure, Eurico, Merce/o e Reposo 

Vários campeonatos regionais 
Não se conclulrom olnda todos 

os compeonotos reglonols de fute­
bol. Em Bejo, lelrlo, Sonlarém, Vllo 
Reol e lelrlo, por exemplo, luto.se 
pelo posse do tflulo e tombém 
pelo enlroda no compeonato noclo­
nol do 2. • Divisão. 

Disputem-se lguolmenle compeo­
notos do 2.ª Divisão. No Porto, este 
torneio é movlmentodlsslmo. Con­
correm clubes do cldode, de Golo, 
Rio Tlnlo, Paredes, Penafiel, Póvoa 
de Vorzlm, Aves •.. 

Nos distritos de Aveiro, Brogo, 
Sontorém nlio foltom bons grupos e 
jogodores entuslostos. 

Vejomos ogoro os últimos classl­
ficoções nos torneios reglonois 
olndo em curso, 

B•ia VIHa 

J, '· J. '· Unllo ....... 7 11 s l. VIHu •• 3 ' Mouro •.•••• 7 19 Aeod. Viseu. 3 1 
luso •...•... 6 10 O. Tonaelo • 3 s 
P1ense •••••• ~ e Sp. lomeoo. 3 3 
D•sper1or •.• 6 6 

Lelrla-No~•e Lea.1 • • s .. 1 

J. '· J. P. 
Alcoboçe .. 12 33 Bombouol •• 10 28 
Noze1ono1. 12 33 Tortltnst •• ' 25 
lmpftlo •••• 12 26 Peniche •••• 10 25 
Maceira •..• n 24 Morhlmo ••. 11 " Atl6tlço •••• 12 24 Celd .. f, C. 10 lt 
l. Marinho. 12 20 Sp. Coldes. 10 13 
Monozes .•• 12 19 1'.1ven1udt .• 10 12 
Pombel .... l2 12 

Sant•rfm Vila Real 

J. P. J. P. 
l e64:1 ••• •••• 9 20 Sporl ••••••• 9 71 
Alh•ndre •••• 1 19 Ftovlen••· ••• 9 19 
Opo-. VII .... 9 18 fl1v1e ....... 8 17 
ferrovl6rto •• 1 17 Oper6rlo .••• 8 ,. 
Unllo Opo .. 9 15 R6guo • 7 " Mine1tos •••• 9 10 Juvu1tuie ••• 8 8 

• Oesl tlu 

Luto-se olndo em v6rios pontos 
do provlnclo com visto oo primeiro 
lugor. Em V1lo Reol, o Sporl Clube 
16 conquistou o lllulo, obtendo 27 
pontos em 9 jogos - o m6xlmo. 
Por Viseu, no zono jínol, segue à 
frente o S. l. V., com o rívol (Aco­
démicoJ o ilhorgo. Depois - Ton­
delo e lomego. 

O Bomborrolense, que recebeu 
excelentes reforços eslo époco, esl6 
bem colocodo em leirio-Sul, estendo 
empolodos o Al:oboço e o Nozo­
renos em leirio-Norte. A prop6-
sllo: - quondo oporece no pró­
prio sede do distrito um bom cl·•be 
desportivo? -= 

Procuro um clube de Sonlorém 
gonhor o lllulo reglonol. E' !orle, 
entrelonlo, o oposlçlio dos odver­
s6rlos de Vllo Fronco e do Entron­
comenlo. A equipo do Leõea ter6 
de ocoutelor-se ..• 

Assinem a STADIU:M 

O Futebol Clube de Vidogo, conslilufdo por Secundino, Abel, 
Augualo, Arlindo, Anl6n10, ledo, Mdrio, Seixos, Andorinha, 

Domingo•, C8ndido, Alberto Corvolho e Alcino 



A primeira vitória do BERFICA 
no Campeonato Nacional 

Gulmarllee - A caracterlstlca energia de Francl11co Fer· 
ri.Ira, um dos jogadores mala correctos, lea lR e valent"8 que 

pl11am 011 terren "' portut1ue11es ela bola T 

cm Gulnrnrãce-Artur Telx•lra e trancl11co Ferreira acor • .i 
ram em auxilio de Martlne, que voltou a alinhar no grup" d• 
honra do Benfica. Joaquim Teixeira carrega, na eua manelr.J 

decldldaT 

\'ltó rla de Gu l rnar6c1·llcnfl.:11 - J 11ll<>, ·•yllmcnt • ., num t ll 
acaba de riimatar de cabeça. <.J.ua tro hom•nA de Guurar.le 

,Jn-se d d4fn1a enqi <tnl•> o k ·p r a 1uar l.:i ""ruo leclm ~'' 8 

Teixeira, antigo jogador do Benfica, vai rematar tendo <l tlharg. 
um adversário. Cautela 1 

O BOAVISTA resistiu 
em OLHÃO! 

llhanenee-1.loavl&ta - Em Olhdo v grupo locul atacou du1.mre 
multo tempo. ma11 a dcfeaa portuense, à base do enttuila•mo, 

comportou·B• magnlflcarn.ente 1 
-------~ 



Meia centena de títulos 
Q uando o equipa do F. C. P. 

regressou de Liaboo, onde 
ganhou ju1tomenle ao 

Belenenaes, aegundo o crflico, 
tioemo1 oro1ião de conoeraor ol­
g un1 momentos com o treinador 
Szabo. 

Eile profi11ionol, homem que 
procuro ganhar o mai1 honeda­
mente poasfvel o 1eu ordenado, 
pois trabalha sempre com enlu-
1ia1mo, nao se eacusou ao «sacri­
ffcio• de nos dar a aua opinião 
1obr11 o reaultado dai Salésias, 
denunciando bem a 111a 1ali1fa­
çdo - embora comedidamente. 

Szabo julgo que é cedo, muito 
cedo, poro apreciar a equipa e 
de a envolver r:Jm palavras 
«muito sérias•. ]) :: que entra­
ram no grupo de '•onra .1 rapa­
zea novoa, adoplodoa até a luga­
re1 e lácliea1 que nao lhe1 eram 
habiluai1 ( Carvalho, Sanfins e 
Joaquim) e por i110 lhe parece 
moi1 próprio aguardar uni lem­
po1. 

- Eaperanças ? 
- l!:u continuo a trabalhar me-

lódicamente. O grupo preci1a de 
conlaclo, e confeaso que o aorleio 
nao no1 favoreceu ne1le ponto: 
- logo de entrado - Benfica, 8e­
/enen1e1, Ellori/ (vencedor do 
Benfica) e Sporting, é um pouco 
•duro• apóa um campeonato re­
giona/ débil e onde nem era ne­
.:ea1ário vencer I 

- A propósilo:-mais dois 
ll/11/o1 . .. 

- E• verdade. E conto-lhe uma 
coi1a inlereu anle: -Com 01 
campeonolo1 de J. 0 • e «reurva1» 
con1egui ganhar meia centena I 
Parece que ialo aerve para ale­
grar um pouco a minha vida de 
treinador, ptlo menoa aempre de­
dicado. 

- Acusam-no de má educa­
çilo •• . 

- Eu àa oez e1 zang o-me, é 
verdade. Ma a acredite numa 
coi1a: - procuro rumprir, ga­
nhar 01 meu1 jol{OI, e 01 nervo& 
nem sempre re1181em a contra­
riedades. No fundo, meamo de­
poia de me exprel8ar «à minha 
maneira», não fico a querer mal 
a ninguém. E' uma quealão de 
momenlo, compreende? 

- Sobre 01 jogadore1 . •. 
- Olhe: lembra-ae de quando 

eu per&eguia o Artur Souaa, por 
exemplo, alé de noite, para lhe 
evitar perda de poB1ibilidade1 ff­
sicaa P A's vezes, o grande joga­
dor porlugués não goalaoa, ar­
repelava-1e lodo . .. No entanto, 
no meu papel, sempre vigilante 
da forma do1 jogadore1, cum­
pria com o meu dever. 0 1 oulro1, 
ol1tun1 diris:ente1, é que ndo cum­
priam, oferecendo-lhe «isto e 
aquilo• . Quanto lamento, por 
exemplo, a morte deue magnf-
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fico Acácio Mesquita. deaoiado 
para vida imprópria I Poia sou 
aincera amigo de Artur, como de 
lodo1 que nem sempre gollam da 
minha •maldade». •Pinga» reco­
nhece-o. 

«0 meu propó1ilo deoe 1er o 
dele1 : fazer bem e . .. ganhar os 
jogo1. Po81o zangar-me, é certo, 
ma1 porquê P 

- Voltando ao jogo de Lisboa: 
- que lhe parece o resultado? 

- Ganhámos bem. 01 2 pontos 
ado precio101, mo1 ainda há 
muito que fazer. Nada de lonlu­
ro1 e de fa/101 pen1amentot , não 
acha ? Tenho muilo medo dos 
jogo• que parecem fá ceia. E' pre­
ciao ler «genica», ho.je e 1empre I 

E aasim nos deixou Szabo, 
eale profi1sional de que muitos 
n4o gostam. A sua peraisléncia é 
noláoel, a aua dedicaçdo inoen­
cfvel por outros da me1ma en­
trado. Szabo sobe o que quer e 
e J?Or i110 nem um I Ó momento 
deix a de lrabolhor. Vigoro1a­
menle, como os allela1. Que o 
digam 01 aeus 50 campeonato& 
ganhoa ••• 

JOSEF SZA.BOllem 1empre o 
seu cronómetro em cp' de guerre». 
• funcionar cuid11do111menle. E 
nunce edó sem o seu livro de 
eponlemenlos, fiel deposil6rio das 
1ues impressões sobre o jogo e os 
jog11dore1. Aqui o vemo• e olher 
p11r11 o relógio, mescendo o seu 
cherulo de pouco dinheiro ..• 

Szebo é um treinador 1 

···-··-·····--·-···-···--·--··--·-·-···--·· 
Mosaicos nortenhos • •• 

ORLANDO SOUSA, que desem­
penho os funções de secretório 
gerei do A. F. do Porto, como re­
presenlente do Boovlsto, é sem dú­
vlde dos desporlísles mels opru­
medos e sérios de nosse terre. 
lncepoz de ume desleeldode. 

Não nos custe por Isso oflrmer 
que eté os pró prios clubes edver­
s6rlos do seu o odmlrom e confiem 
no suo lndependêncie, votendo 
nele sem relutôncle. <!>rlondo de 
Souse contlnuer6 e ser conslde­
rodo, selem quels forem os Inci­
dentes que se levantem 6 sue 
volto, - Incidentes que resultem 
muitos vezes de um ou outro mel 
entendido sem grende tmportôncle. 

E tudo umo questão de ter sere­
nldede no elturo pró prio. E n6o 
queremos dizer com Isto que elo 
folie, evidentemente, eos oposito­
res do secretório gerei de A. F. 
do Porto. Afirmemos (Jnlco e sim­
plesmente que conhecemos o seu 
cer6cter brioso e correcto, sempre 
pronto e cumprir com es sues obri­
gaçõ es. 
~ SEGUNDO se leu ne Imprense 

de Copltet, o médio centro do 
F. C. do Porto, Romão, jogou hil­
bllmente no Est6dlo dos Soléslos. 
folgamos com Isso. E porquê? 
Este jogedor do F. C. do Porto não 
tem sido bem oprecledo, nos jo­
gos equl efectuedos, e tememos 
semitre que os sues boos quollde­
des fossem por 6gue ebolxo ••• 

Pergunt6mos o olguém que foi 

ver o jogo como opreclero o seu 
Iro bolho. Disse-nos: 

- Romão foi no compo do Be­
lenenses um dos melhores (ogodo­
res do F. C. do Po rto e eis tudo. 

Quer Isto dizer que o repez de 
Lemes, pero trlunlor, tem de exi­
bir-se em llsboo ? Não. O médio 
centro do F. C. do Porto tem quo­
lldedes pero vencer nos seus pró­
prios cempos. Deve fezer por Isto. 

~ FALA-SE no Ingresso de Nón­
clo, slmp611co ln terneclonel de etle­
tlsmo, no F. C. do Porto. Dever-se·6 
este fecto il sue flxeção ne copltel 
do Norte, e fim de estuder nume 
dos Feculdedes. 

Alguém do clube portuense, e 
quem lnterrog6mos, disse-nos so­
bre o essunto o seguinte: 

- Menuel Nónclo, quondo es­
tivemos em lisboe nos compeone­
tos noclonols de otletlsmo. disse-nos 
que se tivesse de esluder neste 
cldede - procure rio o F. C. do 
Porto. Gorentlu·nos, mesmo, que 
ero gronde e sue slmpetle pelo 
nosse colectlvldode. Escuso de 
oflrmor·lhe que Menuel Núncio é 
um desportlsto. O F. C. do Porto 
sente-se honrodo co m o suo pre­
ferênclo. 

- Isto é definitivo? 
- N 6o sei, cloro. De resto, Mo-

nuel Nónclo ferie epenos um es· 
16glo. Nós, como sebe, esternos 
nos melhores reloçõ es com o 
Sporllng. Volterlo, evldentementç. 

Já era tempo ... 

A 
propósito do óltlmo jogo 
Porto.Benflce, recentemente 
dlsputodo no Limo, correu 
(6 muito tinto nos mols ve­

rlodos órg!ios de Imprenso - e, 
froncomente, não encontremos mo­
tivo pere tento borulho e tento en­
treviste. l emos, mesmo, em certo 
jornol, ume série de opiniões mol­
dosos e nllldemente perclols, por 
certo onlmedos pelo desejo de se­
perer os dois populeres clubes 
portugueses. como se embos n!io 
estivessem já desevlndos por um 
corte de reloçõe1 que se menlém 
desde h6 enos. 

Não compreendemos multo bem 
os motivos por que se escreve com 
lente pelx!io, quese contundente­
mente, quendo lodos sebem que 
ne bole surgem por vezes cecon­
teclmenlos> que não devem ser 
espolhedos e conduzidos oté os 
espíritos sempre propensos o fen­
losles. 

Todos sebemos que es derrotes 
são multes vezes disforçedes il 
custe de argumentos elgo discutí­
veis, mes tembém ere Uclto supor 
que o colme viesse igualmente o 
tempo de impedir os reflexos de­
sastrosos no pensemento e ne ecçõo 
de quentes ocred ltem sem qualquer 
esforço em tudo que lhes Impingem. 

A crrtlce Independente ou ho­
nesta disse do jogo e dos joge­
dores o que hovlo pere dizer. 
A mesme crítico, h6 enos, por 
exemplo, não deixou de pedir pero 
o correclo Espírito Sento e ellmi­
neç6o de ume pene, visto que 
certo octo trrefleclldo n6o ero o 
suficien te pere pôr ume nódoe ne 
sue cerrelre desportivo. O mesmo 
te rle merecido Rui Cunhe, equele 
sério evençedo centro de Acodemle 
de Colmbre. 

Pode 6 primeiro viste julger.se 
que este escrito corresponde e 
ume defese eos eclos lmpensodos. 
mos tel n6o eco nlece. ü que se 
pretende é fícer eo monos com os 
jogodores educados e dignos den­
tro do terreno. 

Conhecemos um iogodor que 
ere sempre encerregedo de certos 
missões cespeclels> duronle e hore 
e mele do jogo. A prlnclpel, -
provocar o expuls6o do elemento 
que mels lncomodesse pele sue 
erte e seber. Quendo o n6o fozle 
e primor, ere repreendido àspere­
mente. .. po r elguns ccelegorl­
zedos> 16 do clube. 

Um dle ebendonou e colectlvl­
dede, o ambiente pernicioso •• . e 
o s proceuos. Tornou -se outro. 
Quendo lhe observerem o fecto, 
eflrmou : 

- Eu sou bom. M es monde­
vem·me joger esslm, e como pre­
clsove de genher e vide, ere for­
çedo e ccumprlr>. 

Clero qllt uns e outros, oflnel, 
se complelevom o melhor possível. 
Por Isso nos perece que n6o deve 
cferver-se em pouco egue• quendo 
em presença de certos ecldenles 
nede trensform6vels em ccevelo 
de betelhe>. Entrendo dellberedo­
menle nes questões de cperode e 
resposta>, vemos com certeze sur­
gir de leme tentos e tentos cesos 
que meus dirigentes provocarem, 
e não é esse e funç!io daqueles e 
quem cumpre encemlnher os mes­
ses desportivas, cujo entusiasmo 
merece bem elementos ponderados 
nos lu9eres de comendo. .. ... 



TAL COMO A LÂMINA 

PERSOMMA 

- •1 

NO MOMENTO 
DE SE BARBEAR 
~-
Porque de facto PERSONNA 
for· lne·6 uma barba com o 
esmero de um grande bor· 
beiro. 1Num instontel Por ser 
leito com grande precisão e 
dotada de fio côncavo e fie· 
xível, afiado o óleo, assen­
tado no couro e à provo de 
oxidoçõo. . . Poro maior du· 
ração ... e grato surpreso dos 
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AN DEB O L 

Os iogos 
de domingo 

NO domingo possndo decidi· 
ram-se es meias·llnnls do 
torneio em qae os clabes 

de Lisboa se empenharam pela 
dlspnta do magnfllco trolén ole· 
recldo pelo Sr. Dr. Pedro Teotó· 
nlo Pereira. 

Serao o Sporting e o Belenen· 
ses os dois gropos entre os qnals 
se decidirá a finei dn contenda, 
qoe, parn maior brilhantismo e 
se o ternpo o permitir, su6 jo· 
gndn no Estlldlo lfaclonal, ern 
pre6rnbalo do encontro Lisboa· 
•Paris ern latebol. J\ J\ssocleçllo 
de Fotebol de Lisboa ecedeo 
prontamente ao desejo qae em 
tal sentido lhe manlleston a soa 
congénere do J\ndebol e bem 
merece, por Isso, o aplaoso de 
todos os a preciadores da moda· 
lldede. 

Os Jogos qoe sen1lram para 
aparamento dos llnnllstns th1e­
ram aspectos diferentes. 

No campo grande, o Sporting 
elimlnoa o 1\lmeda, lnlllglndo-lhe 
a pesoda ponlçllo de 23-2, orna 
das mols seuer11s de qoe h6 me• 
mórla, entre grnpos de honra, 
no andebol lisbonense. 

Os leões dero m prouo de ex· 
cepclonel poder reolizndor. coo• 
tro om11 eqolpa qoe, nllnel, tem 
obtido este mt'sma época, Jll, re· 
sallodos leuord11els c:oplosos con­
tra ootros aduersdrlos: 17·0 coo• 
tra o Unl!O Piedade e 6·1 contra 
o lnterneclonel. flns os !netos 
rt'petem-se, alfnel. pois, no ente· 
rlor torneio de J\bt'rtoro, o fü· 
modn também lol erredndo pelo 
Sporting, no mesmo cnrnpo e por 
10-3; serll roais dos, agora em 
modo, complexos de lnlerlor i· 
dnde? 

No ootro Jogo, nas Soléslns, o 
Belenenses encontroo mais re· 
slstencla no Oriental, de qoem 
ueio o desemboreçer•se por 5.3, 
com 2·1 no pr imeiro tempo. O en· 
contro foi rno lto prejodlcodo 
pela chouo qne calo torreoclal· 
mente dorante nm qonrto de 
hora da segonda parte e tornoo 
dilicll o menejo do bola e os mo· 
ulmentos dos Jogedores sobre o 
terreno escorregedio. 

O Oriental prejodlcoo-se pela 
acçllo demasiado pessonllsta dos 
seos nllnnçodos, qoe malte uez 
prderlrarn, dentro da dreo de 
remate, descair para o extremo, 
elnstando-se mels da poslçllo lc· 
llOr6vel, a entregor a bolo ao 
cornponhelro melhor colocado 
pera eglr. 

Também os atocontes belenen­
ses pecaram por ntrnso no lnn· 
çomento à balizo, teimando em 
bater a bole eo solo qoando a 
recebiam em condições Indica· 
das de remate lmedleto. 

O jogo lol dlspatado coro ener· 
gla e correcçllo, mas nllo passoa 
d11 medlocridede na clesse das 
exibições. 

Na eqnlpa sportlngolsta ali· 
nhoa pele dltlmn uez o jogador 
Gnllherme Correia César, qoe 
par tia ontem para os Estados 
Unidos. Elemento de renice en­
tre os prallcentes do modalldode, 
Correia Cés11r, 1>6rlos uezes se• 

EM C OIMBRA 
Futebol - e acrobacia 
«Stodlorn» inseria na dltima 

qonrta·lelro orna lotogralie ern 
qoe se ula o avençado-centro do 
Femollcllo nom dos seos •corac­
terlstlcos• saltos de tesoora, com 
o corpo em meia loc, uoltodn 
para o espeço, tentando cufror> 
amo bole qoe om eduersdrio all­
uloa de cobeça - polnndo. 

l\lunr o Perelro execotoo o 
mesrno salto nme porç6o de ue­
Zt's, no melo de om cacho de jo· 
gadores - e o 6rbltro n6o ossi· 
ncloo, seqoer, ama dnlca uez 
- jogo perigoso. ' 

Qaer dizer: o próprio Jalz de 
campo se delxoo empolgor pelo 
efeito dn jogndl'.I, espectncolnr, 
destemlde, herólca, e por Isso 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
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rnesrno dramdtlcc, mas qoe ai· 
tropassa todo qoanto se pode 
leuar para o lntebol - de atlé· 
tlco e ncrobótlco. 

Neste ccpítolo, o jogo da bola 
nllo pode transcender os soos 
leis natoro ls, des qonis os 6rbl· 
tros t~m de ser - frios e lnexo· 
r611els fiscalizadores. 

Szabo 
E' poss!uel qae em Lisboa, nos 

jogos contra as grandes eqaipes 
da capital, a classe de Szabo nllo 
dê tento nas vistes ..• J\ própria 
eqolpa n6o é indiferente 110 em· 
biente desses Jogos e Isto, clarc· 
mente, lnllol no seu rendimento 
global. 1'1.as no prouíocle, em ce· 
n6rlo mols oo menos lgnol ao 
qoe o Famcllcllo encontro na 
soa terra, contra eqalpas meis 
aproxlmedns do seo 11alor- pode 
dar-se malto melhor pelo qoe 
ele fez e pelo qoe louro os jo· 
gedores do Fomnliçl!O. E dei os 
restos d11 ciesse de Szabo pode· 
rern ainda e11ldencler-se. 

lfa orte de capter e entregar 
e bola, este hdngaro, apesar do 
peso e d11 ldede, contlnoe prl· 
moroso. E agora qoe o Fernoli· 
cao, à força dos seos jogadores 
uerem Szabo captor e entreger 

lecclonado pnra a equipa r epre· 
sentatlva da l\ssocloçlio nos iO• 
gos contra fledrld e contra o 
Por to, deixe gereis simp11llns en· 
tre colegas e cd1>ers6.rlos, con­
qolstados pelo soe lealdade em 
todos as clrcoostâ nclcs, pelo seo 
desportivismo e pelo seu enta· 
sinsmo. 

Interpretendo o sentimento de 
todos os ondebollstns portagoe· 
ses, n6o hesitamos em desejor-lhe 
lellz utndie olém·J\tlânllco, ne 
certezo de qoe deixe, no melo 
lisbonense, saododes e amizades 
qoe o esperam pera conllnoar 
como dlrlg ente e soa obro de 
jogedor. 

a boln primorosamente, se rno­
uimenta com nmn llgelreze qae 
acabo por destrocar, pela l11dlge, 
os gropos qoe nfto lhe opõem a 
necessdrln «resistência» tllctice, 
o hdngnro parece ter remoçndo. 

H6 tempos, nom jornal do 
!forte, elvltr6mos qoe a Federa· 
çllo contratasse este homem no 
sentido de ele lõzer estdglos nas 
1>6rl11s associações regfoncls -
Janto dos eqolpns de jonfores. 

Os treinadores, certamente, 
n&o se melindreriam. E a •Sta• 
dlorn• n6o negnr6 o npofo n esse 
alultre. 

Eduardo Santos 
Os jogos do compeoneto re­

glonel tinham reuelado o ango­
lono Eduardo Sontos como exce• 
lente mt!dlo de otaqoe. Simples­
mente havia qoe esperor o 
momento de o 11er nctanr contra 
eqolpns m11is rdpld11s. 

O desalio com o Uni&o j6 dera, 
de certa mone-lro, orna lndlcnçllo. 

l\goord611arnos, no entonto, o 
primeiro encontro do Nacional. 
Reollzoo-se e-sse desolio e a cer· 
tezo de qoe Edaerdo Santos é 
magnifico Jogedor estll radicada 
em nós. 

lfotdmos·lhe exnctnrnente, nos 
dois dltlmos Jogos, certa teodên· 
cia para leunntor n bola. lid qoe 
corrigi-lo qnnnto a esso tendên· 
cla, que, oll6s, n6o de1>er6 ser 
senão conseqaencle do nntaral 
enervamento de nm Jog11dor ha· 
blta11do 11 am latebol bastante 
mais lento. 

Clube em festa 
Para solenizar o entrega des 

lnslgnles de cau11lelro do Ordem 
da Benemerêncl11. com que o 
Clabe de Fotebol Unilio de Colm· 
bra foi agraclodo, re11lizo-se no 
dia 14 nmn sessao solene 11 qoe 
presldlr6 o Dlrector Gerei dos 
Desportos. No dia segalnte o 
Uoilio delrontarll o Sporting 
Clobe de Brega, qne retriboi 
assiro a uisltn.felto no dia 1 pelo 
eqolpe colmbr6. 

Um Interregno 
O cnmpeOn11to regional ncaboo 

no dio 11 de lfouembro. Como o 
Nocional da II Dl1>ls60 só deverá 
começar ern 12 de Jonelro - os 
clobes locais qoc concorrem ao 
Nacional estorllo sete domingos 
sem jogos. Houemos de concor­
der qoe é om lnterregno demn· 
sindomente longo •.• 

Todas estas dates podiam ser 
aproueited11s paro Jogos pHti• 
colares. O Unlllo assim faz. Tem 
cetegorla e pdblico. 

Os ootros, mais modestos, nao 
podem, e1>identernente, lançar 
as ulstos pnra 1110 oito. 

H6 regiões qoe podiam esta· 
belecer coro esses clobes om In­
tercâmbio benéfico pnrn ons e 
outros. Os ciobes dos distritos de 
Viseo e Guarde, por exemplo, 
teriam convenlencJc em promo· 
11er jogos com os de Coirnbrc. 

1'1.os esses clubes lotam coro 
falte de campos sosceptíuels de 
proporclonor receitas. l\ rnoio· 
ria deles nlío tem 11edaç60. 

Corno podem lozer receitas? 
Adriano Peixoto 
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Porto-EMtorlL-<>• porlu•J1Ml8, "º ataque, abo da1.i.td(.tJ. l c•rrela 
Dlaa, no melo d• dol11 aduersdrlo•, salta • .\fas os lislwetas 

sabem defender-u 1 

PORTO vence ESTORIL 

FAMALICÃO 

No ~stâdlo do lima - Al11cla <.orreta /)lo>< ndn 
•• lturo11 de uni ad~rgárlo e /d outro lhe surge 

pala frentt'. Ndo 11e pode atacar I 

SAN JOANENSE 


